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HOMENAGEM - II
O governador Tarcísio de

Freitas e a secretária da Cultu-
ra, Economia Criativa do Esta-
do, Marilia Marton, gravaram
depoimentos, que foram exibi-
dos durante a solenidade. Já o
presidente da Alesp, André do
Prado não prestigiou o evento.

ENGAVETAMENTO
Um acidente causou enga-

vetamento na rodovia Fausto
Santomauro (SP 127) na manhã
de hoje, quarta (29), por volta
das 8h30. Dez veículos se envol-
veram no acidente – duas carre-
tas, um caminhão e sete veículos
de passeio – com cinco vítimas
socorridas, sem risco de morte.
As informações são do 1º tenen-
te da Polícia Militar William Ga-
briel Flores, que atendeu a ocor-
rência. Trânsito foi liberado às
11h20. Essas entradas... essas
entradas... de rodovias. Alerta.
Felizmente, nada de grave.

COMEMORAÇÃO
O pré-candidato a prefei-

tura de Piracicaba, Barjas Ne-
gri (PSDB) participou das co-
memorações dos 123 anos da
Sociedade Beneficente Treze
de Maio. O evento contou a
participação de lideranças e o
pré-candidato tucano reafir-
mou o compromisso com cen-
tenária instituição que faz par-
te da história de Piracicaba.

SEMÁFOROS, ENFIM
O prefeito Luciano Almeida

(PP) anunciou, ontem (29), à noi-
te, que os semáforos serão instala-
dos no cruzamento da avenida
Laranjal Paulista com a Rodovia
Cornélio Pires. É uma parte das
“semaforizações” que a Prefeitura
vai realizar, pensando na maior se-
gurança. Quem comemora, de vez,
é a secretária da Semuttran, Jane
Franco, e sabe de toda a história
desse lamentável atraso. Melhor
tarde do que nunca, diz o ditado.

HOMENAGEM - I
O vereador André Bandeira

(PSDB), pré-candidato à reeleição,
entregou o Título de Cidadão Pira-
cicabano ao presidente da Oji Papéis
Especiais, Agostinho Monsserocco,
no último dia 24. A entrega aconte-
ceu na sede da empresa que fica no
tradicional bairro do Monte Alegre.
Paulistano, Monsserrocco vive em
Piracicaba desde 2011, participan-
do ativamente da vida da cidade.

Edição: 16 páginas

O presidente do Simespi,
Erick Gomes, ficará afasta-
do do cargo a partir de 1º de
junho. O motivo é a intenção
do empresário de concorrer
ao cargo de vice-prefeito nas
eleições de outubro, caso o
partido Republicanos, ao
qual é filiado, aprove sua in-

AFASTADO

Divulgação

Setor de Agropecuária foi o que mais criou vagas em abril de 2024

Cidade teve saldo positivo
de 599 empregos em abril
Setor de agropecuária lidera a geração de empregos, com saldo positivo de
232 vagas; informação é do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

Piracicaba teve um saldo posi-
tivo de 599 postos de trabalho for-
mais em abril deste ano, segundo
dados divulgados ontem (29), pelo
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) do Minis-
tério do Trabalho. O setor de Agro-
pecuária lidera a geração de em-

pregos, com saldo de 232 vagas.
Outros setores que tiveram saldo
positivo foram Serviços, com 148
vagas, seguido de Construção,
com 87 vagas, Indústria com 76
vagas, e Comércio, com 56 vagas.

PERFIL — Em termos de
perfil, entre os 599 novos pos-

tos de trabalho em Piracicaba,
297 são homens e 302 mulhe-
res. Por grau de instrução, a
maioria das contratações foi de
pessoas com o ensino médio
completo, somando 421. A nível
federal e estadual, o setor de
Serviços lidera com a geração de

138.309 novos empregos no
Brasil e 41.734 em São Paulo.
Em Piracicaba, de janeiro a abril
de 2024, o acumulado foi de
3.183 vagas de emprego formais
criadas. Desde 2021, Piracicaba
gerou mais de 22 mil postos de tra-
balho formais, segundo o Caged.

Quem assume o comendo do
sindicato patronal é o primei-
ro vice-presidente Paulo Es-
tevam Camargo, que é dire-
tor da empresa Molas Pira-
cicaba, fundada há 33 anos.
É formado em economia
pela Unicamp e em enge-
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Na tarde de 23 de maio, o sa-
guão de entrada do Hospital
Santa Isabel em Piracicaba se
transformou em um palco de
fortes emoções. Eloy Porto

DESPEDIDA
Neto — músico, compositor e
professor — recebeu uma úl-
tima homenagem de seus alu-
nos do CRP (Centro de Rea-
bilitação de Piracicaba). A10

REFORMA DE UNIDADES
Foi lançado o edital de con-
corrência 22/24, publicado no
Diário Oficinal de terça (28),
para execução de reformas
das Unidades de Saúde da
Família (USF) Serra Verde e

São José e da Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Piracica-
mirim (antigo Crab). Esta é a
Etapa V da reformas tendo
como previsão inicial de inves-
timento R$ 1,58 milhão. A5
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dicação em convenção par-
tidária que precisa ser reali-
zada entre 20 de julho e 5 de
agosto, conforme estabelece
a legislação eleitoral. Gomes
justifica que sua decisão foi
tomada “após cuidadosa re-
flexão e diálogo com diver-
sos setores da sociedade”.

nharia mecânica pela Uni-
mep. Atua na direção do Si-
mespi desde 2008, quando
assumiu cargo de diretor-ad-
junto. Foi também diretor fi-
nanceiro adjunto, diretor finan-
ceiro e três vezes vice-presi-
dente da entidade patronal.

SEBRAE NO CENTRO CÍVICO
A Prefeitura de Piracicaba e
o Sebrae-SP inauguram na
próxima segunda-feira (3) a
nova unidade do Sebrae Aqui,
que vai funcionar no Térreo 1
do Centro Cívico. O espaço
terá serviços como orienta-
ções sobre abertura de em-

presas, apoio para MEs (Mi-
croempresas) e EPPs (Em-
presas de Pequeno Porte),
bem como orientações sobre
cursos e capacitações para
atender as necessidades dos
empreendedores e empreen-
dedoras do município. A4
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EDUCAÇÃO
ação da rede pública es-
tadual de ensino no ano
de 2023, e isso significa
que o governador Tarcísio
de Freitas não está sa-
bendo lidar com a educa-
ção pública estadual. A11
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Para a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora
Bebel (PT) — pré-candi-
data a prefeita de Piraci-
caba — dados do Saresp
mostram a piora na avali-
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Quinta-feira, 30, e sexta-feira, 31 de maio de 2024

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

As guerras podem
contribuir com as

transformações sociais?

As guerras ainda são flage-
los na Humanidade. O Es-
 pírito Amélia Rodrigues

(FRANCO, D. P. Quando voltar
a primavera. Prefácio), cita que
em um período de mais de 3.500
anos de nossa história, tivemos
menos de três séculos sem con-
flitos. Conforme Allan Kardec (O
Livro dos Espíritos, questão-
742), as confrontações aconte-
cem devido à predominância da
natureza animal sobre a espiri-
tual e satisfação das paixões.
Fomos criados simples e igno-
rantes, evoluindo através das
reencarnações, desenvolvendo a
inteligência e os sentimentos. Mas
estas virtudes não evoluem de
forma simultânea; somos disci-
plinados através da lei de causa
e efeito, na qual sempre colhe-
mos os resultados de nossas
ações, nesta ou em novas reen-
carnações. Geralmente, devido à
necessidade de superarmos as
dificuldades enfrentadas no
mundo material, evoluímos mais
rapidamente a inteligência, e na
sequência as virtudes morais.
Este é um processo gradativo,
que demanda um longo período
e depende do nosso livre arbítrio.
Embora o Espírito sempre evo-
lua e nunca retrograde, pode as-
sumir compromissos perante a
justiça divina, permanecendo em
um ciclo reencarnatório até cum-
prir com todas as reparações que
se façam necessárias. Mas, inde-
pendentemente do tempo neces-
sário, eventualmente todos se
tornam Espíritos puros, supe-
rando as suas mazelas morais.
Neste processo educativo das al-
mas, o Mundo Maior predomi-
nantemente se utilize dos cata-
clismas naturais para acelerar a
evolução da Humanidade.

Contudo, em algumas situ-
ações, serve-se também dos Es-
píritos inteligentes e belicosos
existentes na sociedade. Reencar-
nam em locais específicos, onde
as suas inclinações para a vio-
lência causem o menor dano pos-
sível e sejam elementos de pro-
gresso para as transformações
sociais que se façam necessárias,
conforme ocorreu com o Espíri-
to reencarnado como Alexandre,
rei da Macedônia (356 - 323
a.C.). Embora inteligente, não
havia logrado superar a sua
agressividade. Ele desempenhou
um papel importante ao divul-
gar a cultura grega no mundo,
inclusive o seu idioma, que foi
posteriormente adotado na co-
municação entre as diferentes
nações durante o império roma-
no. Isto serviu de progresso para
a sociedade e facilitou a divulga-
ção do Cristianismo. Alexandre

NapoleãoNapoleãoNapoleãoNapoleãoNapoleão
não soubenão soubenão soubenão soubenão soube
compreender ascompreender ascompreender ascompreender ascompreender as
finalidades dafinalidades dafinalidades dafinalidades dafinalidades da
sua grandiosasua grandiosasua grandiosasua grandiosasua grandiosa
missão, que foimissão, que foimissão, que foimissão, que foimissão, que foi
a de organizar aa de organizar aa de organizar aa de organizar aa de organizar a
FFFFFrança, berço darança, berço darança, berço darança, berço darança, berço da
TTTTTerererererceira Grandeceira Grandeceira Grandeceira Grandeceira Grande
RevelaçãoRevelaçãoRevelaçãoRevelaçãoRevelação

passou a maior parte de seus
anos no poder em campanhas
militares, e até os trinta anos,
havia criado um dos maiores
impérios do mundo antigo. Re-
gressou em nova vestimenta car-
nal como Júlio César (MIRAN-
DA, H. C. Os Senhores do Mun-
do. Apresentação), imperador
romano (100 - 44 a.C.), líder mi-
litar e político que desempenhou
um papel crítico na transforma-
ção da República no Império Ro-
mano e ao expandi-lo, conquis-
tou a sua reputação. É conside-
rado por muitos acadêmicos
como um dos maiores coman-
dantes militares da história.

Segundo o Espírito Humber-
to de Campos (XAVIER, F. C.
Cartas e Crônicas, cap. 28), esse
Espírito reencarnou como Napo-
leão Bonaparte (1769 - 1821).
Embora destinado a uma gran-
de tarefa na organização social
do século XIX, Napoleão não sou-
be compreender as finalidades da
sua grandiosa missão, que foi a
de organizar a França, berço da
Terceira Grande Revelação, o Es-
piritismo. Conforme o Espírito
Emmanuel (XAVIER, F. C. A Ca-
minho da Luz, cap. 22), o orgu-
lho e o imperialismo predomina-
ram em suas energias transfor-
madoras. Napoleão foi uma espé-
cie de Maomé transviado na
França do liberalismo. Assim
como o profeta do Islã, pouco se
aproximara do Evangelho, que a
sua ação deveria validar, as ativi-
dades de Napoleão não se aproxi-
maram das ideias generosas que
haviam conduzido o povo fran-
cês à revolução. Sua história está
igualmente cheia de traços bri-
lhantes e escuros, demonstrando
que a sua personalidade de gene-
ral se manteve oscilante entre as
forças do mal e do bem. Felizmen-
te, com as suas vitórias, garantiu
a integridade do solo francês, em-
bora tenha espalhado a miséria e
a ruína no seio de outros povos.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita
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Antonio Carlos
Schiavon

Afinalidade da
Previdência So-
 cial é uma espé-

cie de seguro que ga-
rante a renda do tra-
balhador e de sua fa-
mília, em casos de do-
ença, acidente, gravi-
dez, reclusão, morte ou idade
avançada. No Brasil, o Sistema
Previdenciário é composto por três
regimes: RGPS/INSS - Regime Ge-
ral de Previdência Social, que é um
público e administrado pelo INSS
- Instituto Nacional do Seguro So-
cial, atendendo os trabalhadores
da iniciativa privada e servidores
não filiados a regimes próprios;
RPPS - Regime Próprio de Previ-
dência, um regime público especí-
fico para servidores públicos con-
cursados, titulares de cargo efeti-
vo; RPC - Regime de Previdência
Complementar, que privado, com-
plementar à previdência pública e
de contribuição facultativa, com o
objetivo de suprir a necessidade de
renda adicional na aposentadoria.

Há singularidades e diferen-
ças entre os tipos de regimes:

No caso dos regimes públicos
de previdência, ocorre a adesão obri-
gatória para todos as pessoas que
exercem atividades remuneradas.
Vale lembrar que existem dois gran-
des regimes públicos: os Regimes
Próprios de Previdência Social,
para servidores públicos efetivos e
o Regime Geral de Previdência So-
cial, para os demais trabalhadores.

Para todos que
exercem atividade re-
munerada, a contribui-
ção com os regimes de
previdência é mensal e
obrigatória. Os traba-
lhadores com carteira
assinada, automatica-
mente, têm descontado
todo mês um valor di-
retamente no salário.

Esse desconto pode variar de acor-
do com o salário de cada traba-
lhador. E quem é autônomo deve,
obrigatoriamente, inscrever-se e
pagar, mensalmente, as contribui-
ções por meio da guia de recolhi-
mento, lembrando que nem todos
fazem isso, seja por falta de condi-
ções financeiras ou mesmo por
despreocupação, o que pode ser um
problema para o futuro, ocasio-
nando uma aposentadoria tardia.

Já o Regime Geral, possibili-
ta a adesão de cidadãos que não
exerçam trabalho remunerado,
mas que podem se filiar à Previ-
dência de maneira não-obrigató-
ria a partir da inscrição formali-
zada com o pagamento da pri-
meira contribuição sem atraso.

RGPS/INSS - A maioria
dos trabalhadores brasileiros
está vinculada ao RGPS - Regi-
me Geral de Previdência Social,
que é administrado pelo INSS -
Instituto Nacional do Seguro
Social. O RGPS/INSS destina-se
a pessoas que trabalham na ini-
ciativa privada ou no setor pú-
blico, quando não estão filiadas
a regime próprio. É um regime
obrigatório, nacional e público.
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A Previdência Social e as diferenças dos tipos de regimes

No RGPS/INSS, as contribui-
ções dos trabalhadores em idade
ativa financiam o pagamento dos
atuais aposentados. Sempre são os
trabalhadores atuais que contri-
buem para o pagamento dos bene-
fícios dos aposentados. Isso é cha-
mado de regime de repartição sim-
ples, ou seja, funciona por meio
de um pacto entre as diferentes
gerações, sendo garantido pela
Constituição Federal. Significa
que o trabalhador paga contri-
buição para poder ter o direito
de se aposentar no futuro. E
quem sofre acidentes e doenças
que acarretem perda da capaci-
dade para o trabalho também
recebem benefícios. No caso de
morte, os dependentes recebem
o benefício da pensão por morte.

RPPS - O RPPS - Regime
Próprio de Previdência Social é a
previdência pública dos servido-
res. Esse regime é estabelecido no
âmbito dos entes federativos
quando estes asseguram a seus
servidores efetivos pelo menos os
benefícios de aposentadoria e
pensão por morte. Cada ente pú-
blico - União, Distrito Federal,
estados e municípios - da Fede-

ração pode organizar a previdên-
cia de seus servidores ativos e
inativos, bem como pensionistas.

No Brasil, a União, o Dis-
trito Federal, os estados e todas
as capitais estaduais instituíram
regimes próprios. Muitos muni-
cípios, entretanto, não o fize-
ram, de forma que seus servi-
dores são vinculados ao Regime
Geral de Previdência Social.

O RPPS deve ser custeado,
obrigatoriamente, pelo respec-
tivo ente federativo - estado ou
município - e pelos seus servi-
dores públicos, mediante con-
tribuição previdenciária.

Todo servidor público con-
cursado de entes públicos que
criaram seus RPPS é uma pes-
soa segurada. Desde 2012, vári-
os entes realizaram reformas
previdenciárias que geraram dois
efeitos principais: Limitação do
valor das aposentadorias ao teto
do INSS; Criação de um plano
de previdência complementar/
privada de carácter facultativo
para seus servidores públicos.

Com o objetivo de dar sequ-
ência à divulgação das informa-
ções referentes aos regimes de pre-
vidência, em um próximo artigo,
vamos destacar os principais be-
nefícios dos RGPS/INSS e RPPS.

———
Antonio Carlos Schia-
von, Carlinhos, é presi-
dente do Ipasp - Insti-
tuto de Previdência e
Assistência Social dos
Funcionários Munici-
pais de Piracicaba
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Vitória importante em favor da Educação pública
Professora Bebel

Nesta semana, ti-
vemos uma ex-
celente notícia.

O governo Tarcísio de
Freitas desistiu, por
hora, de tentar apro-
var na Comissão de
Constituição e Justiça
da Assembleia Legis-
lativa o Projeto de Emenda Cons-
titucional 9/2023, que reduz de
30% para 25% a dotação orça-
mentária para a Educação e con-
fisca, em valores atuais, R$ 10
bilhões de verbas da principal po-
lítica pública do nosso estado.

O recuo do governo é resul-
tado direto do nosso trabalho
parlamentar e da mobilização so-
cial que se estabeleceu em torno
desta questão. Durante semanas
e semanas, professores, estudan-
tes, funcionários de escolas, su-
pervisores de ensino, diretores, in-
tegrantes de movimentos sociais
estiveram presentes na ALESP
para dizer claramente aos depu-
tados e deputadas que a aprova-
ção deste projeto é um ataque sem
precedentes à Educação pública.
De nossa parte, na comissão, jun-
tamente que demais deputados do
Partido dos Trabalhadores e de-
mais deputados e deputadas de
oposição, realizamos um eficiente
trabalho de obstrução, com segui-
dos pedidos de vista à leitura de
meu voto em separado, com qua-
se duzentas páginas, exercendo o

direito que nos garan-
te o regimento da Casa.

Uma das entida-
des responsáveis pelo
sucesso desta mobiliza-
ção foi a APEOESP, da
qual tenho a honra de
ser a segunda presiden-
ta. Também contamos
com a presença cons-
tante dos estudantes da

UBES, da UMES-SP, da ARES-ABC,
da UESP, de Piracicaba, da UEE,
da UNE. Estão conosco represen-
tantes da APASE, supervisores de
ensino, da AFUSE, funcionários de
escolas, do SINTEPS, trabalhado-
res da Fundação Paula Souza, da
CUT, CTB, CNTE, FETE, MST,
MAB, CMP, UMM e de tantas ou-
tras entidades e movimentos.

Ficou claro para o governo
que está não será uma batalha fá-
cil. Obtivemos esta vitória neste
momento, sabemos que ainda há
muita luta pela frente. Por isso,
vamos manter-nos mobilizados,
não apenas na ALESP, mas, sobre-
tudo, nas escolas e nas regiões, di-
alogando com toda a sociedade so-
bre a necessidade de que sejam
mantidas as verbas da Educação e
que sejam de fato investidas nas
condições de trabalho e de ensino-
aprendizagem para professores e
estudantes, na valorização profis-
sional de docentes e funcionários,
na garantia de alimentação escolar
de qualidade para os estudantes e,
como reivindicamos, também
para professores e funcionários.

Ao mesmo tempo em que Tar-
císio de Freitas tenta confiscar es-
ses R$ 10 bilhões, alegando ab-
surdamente que sobram verbas,
pretende investir parte desses re-
cursos na implementação de esco-
las cívico-militares, transforman-
do escolas regulares em escolas-
quartel. Este projeto, aprovado sob
violência policial na ALESP, tro-
nou-se a Lei Complementar nº
1.398/2024, que é inconstitucional
e será contestado na justiça.

A natureza deste governo é
destrutiva. Avança sobre os direi-
tos dos estudantes e dos professo-
res e transforma a Educação, as-
sim como demais serviços públi-
cos, em espaço para negócios. Pre-
tende privatizar a gestão de esco-
las públicas, abrindo caminho
para a privatização total do setor.

É esse tipo de política que
leva aos desastrosos resultados
na aprendizagem dos estudan-
tes das escolas estaduais paulis-
tas sob o governo Tarcísio/Fe-
der.  Os resultados do Sistema
de Avaliação de Rendimento Es-

colar do Estado de São Paulo
(Saresp), indicam que, em 2023,
primeiro ano deste governo,  as
médias de notas dos estudantes
do 6º ao 9º ano do ensino fun-
damental caíram 10 pontos em
português (média 234,2) e 2 pon-
tos em matemática (média 246,3)
com relação a  2022. É a queda
mais expressiva em dez anos,
maior do que aquela registrada
em 2021, durante a pandemia de
Covid 19, com todos os proble-
mas decorrentes do distancia-
mento social e ensino a distância.

Essa queda decorre de múlti-
plos fatores, porém é inegável que
o processo de digitalização irres-
ponsável dos materiais pedagógi-
cos em curso tem um impacto de-
cisivo neste resultado. Passa da
hora de a sociedade como um todo
reagir a essas políticas antieduca-
cionais, pela quais o empresário
Renato Feder prioriza contratos
com o setor de informática em de-
trimento da qualidade da Educa-
ção. Essa luta não é limitada a
professores, supervisores, direto-
res, funcionários de escolas, pais
e mães de estudantes da rede pú-
blica. É de todas e todos que de-
sejam um futuro digno para nos-
sas crianças e jovens e o desen-
volvimento do estado e do país.

———
Professora Bebel é depu-
tada estadual, segunda
Presidenta da APEOESP
e pré-candidata à prefei-
ta de Piracicaba pelo PT
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nexão, adotado em
outros países, poderia
melhorar o equilíbrio
entre vida pessoal e
profissional, mas a
cultura de sobrecarga
de trabalho impede sua
efetiva implementação.

Pesquisas periódi-
cas sobre clima orga-
nizacional e saúde

mental são fundamentais para
identificar problemas e desenvol-
ver intervenções. Programas de
avaliação e acompanhamento do
bem-estar mental e financeiro, in-
cluindo identificação de presen-
teísmo e absenteísmo, são essen-
ciais, mas dependem da disposi-
ção da organização em imple-
mentar mudanças significativas.

Políticas claras e inegociáveis
para riscos psicossociais, perso-
nalizadas para cada área de tra-
balho, contribuem para a saúde
mental, mas precisam ser acom-
panhadas de fiscalização rigoro-
sa. Desestigmatizar o tratamen-
to psicológico e psiquiátrico é vi-
tal. Equidade de benefícios, como
licença parental e acompanha-
mento psicológico, é importante,
mas desafiadora de implementar.

Gregório José

Na última sema-
na me deparei
com um mani-

festo buscando EOPI's
para Saúde mental do
trabalahdor. Êpa! Isto
mesmo que li? Equipa-
mentos de Protenção
Individual para a saú-
de mental? Existe isso? Sim, exis-
tem regras que contribuem. A
saúde mental no ambiente de tra-
balho é essencial. Sem políticas e
práticas adequadas, surgem am-
bientes tóxicos, baixa produtivi-
dade e altos índices de absenteís-
mo e presenteísmo. Para mudar
isso, é fundamental capacitar lí-
deres em segurança psicológica e
comunicação não violenta. Isso
inclui lidar com estresse e reco-
nhecer assédio. No entanto, essa
capacitação só funciona se a lide-
rança aplicar o que aprendeu,
algo que nem sempre ocorre de-
vido à resistência organizacional.

Transparência e confidenci-
alidade nos canais de comuni-
cação e estabilidade no empre-
go para quem denuncia assédio
são cruciais. O direito à desco-

Oferecer acolhimento e escuta
qualificada desde o primeiro aten-
dimento na saúde ocupacional é
crucial. Médicos do trabalho de-
vem ter autonomia para diagnos-
ticar distúrbios emocionais sem
risco de perderem seus empregos.
A criação de um Código de Ética,
com condutas claras e penalida-
des, é essencial para coibir abusos.

Ao nível individual, a autoges-
tão da saúde integral, incluindo
gerenciamento do estresse e práti-
cas saudáveis, devem ser adotadas.
Facilitar o acesso à terapia e ao
acompanhamento psicológico pode
fazer uma grande diferença.

Educação financeira e pro-
moção do bem-estar financeiro
são importantes, especialmente
em tempos de incerteza econômi-

ca. Capacitar sobre neurodiversi-
dade e promover inclusão e aces-
sibilidade são passos essenciais
para um ambiente justo e acolhe-
dor. Essas iniciativas enfrentam
preconceitos e falta de entendi-
mento sobre a diversidade.

Diretrizes de prevenção para
a saúde mental no trabalho são
fundamentais, mas enfrentam
desafios significativos. Implemen-
tá-las exige um esforço contínuo
e coordenado de todos os níveis
da organização, acompanhado por
uma mudança cultural profun-
da que valorize a saúde mental e
o bem-estar dos funcionários.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Resistência microbiana a
drogas (Antibióticos)

Éconhecida há
décadas a capa-
cidade de mi-

crorganismos "Resisti-
rem" à ação de antibi-
óticos, ou seja, escapa-
rem à ação de serem
destruídos por esses
agentes biológicos.
Nesse sentido pesqui-
sas vem sendo feitas
à décadas dentro desse contex-
to... Recentemente, terapia à
base de luz demonstrou redu-
zir a resistência desses micror-
ganismos à ação dos antibióti-
cos. Estudos desenvolvidos no
Centro de Pesquisa em Óptica
da USP de São Carlos demons-
trou mudanças significativas no
grau de sensibilidade bacteria-
na após cinco aplicações do tra-

tamento conhecido
como inativação fo-
todinâmica; pesqui-
sa teve como foco
microrganismos que
afetam o sistema
respiratório. A pes-
quisa foi publicada
na revista científica
(PNAS) aponta que a
inativação fotodinâ-

mica (PD) apresentou caracte-
rística inovadora ao modificar
o grau de sensibilidade aos an-
tibióticos de acordo com as do-
sagens, reduzindo a resistência
e persistência dos microrganis-
mos. Conhecimento nessa área
é fundamental para a Saúde!

———
Jose F. Höfling, bió-
logo/Unicamp
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

IMPOSTO
Mais um: agora para com-

pras internacionais. Por que não
reduzir impostos das mercado-
rias nacionais? Fernando Had-
dad, ministro da Fazenda, faz o
que é possível. Aliás, além do que
pode. (Foi inteligente na monta-
gem da sua equipe). Mas, tem
uma missão nada fácil: desco-
brir todas as maneiras possíveis
de arrecadar. O Governo Fede-
ral, sem demonstrar a mínima
vontade de economizar, trans-
fere para Haddad um fardo pe-
sado: taxar tudo o que for viá-
vel. Mas, surgiu um sinal de

alerta ao tarifar produtos até
50 dólares: ameaça a populari-
dade do Presidente Lula. Had-
dad, tempos atrás era cautelo-
so. Agora já não pensa muito.
Afinal, teme o risco de ficar
sem receita, comprometendo de
vez a famosa/temida meta.

PONTO FINAL
Prefeitura Municipal apre-

sentou números mostrando um
bom público na nova Pinacoteca/
Engenho Central. O acervo dos
nossos nobres artistas merece,
mas, logicamente tem influência
a curiosidade a Festa das Nações.

A"Síndrome do Pato Flu-
tuante" é um termo cu-
 nhado pela Universidade

de Stanford para descrever a des-
conexão entre a aparência serena
e a realidade tumultuada de mui-
tos indivíduos. A metáfora é sim-
ples: quando vemos um pato flu-
tuando na água, ele parece calmo
e imperturbável na superfície, mas
abaixo da água, suas patas estão
freneticamente em movimento
para mantê-lo em curso. Esta
imagem é usada para simboli-
zar como as pessoas podem apa-
rentar tranquilidade exterior
enquanto lutam internamente
para lidar com suas responsa-
bilidades, pressões e ansiedades.

A origem do termo está en-
raizada na observação do com-
portamento dos estudantes de
Stanford, que muitas vezes pare-
ciam ter tudo sob controle exter-
namente, mas, na realidade, es-
tavam lidando com uma enorme
pressão acadêmica e pessoal. Esta
disparidade reflete uma tendên-
cia mais ampla na sociedade mo-
derna, onde a imagem de suces-
so e serenidade é frequentemente
promovida e valorizada, enquan-
to as lutas e os esforços por trás
dessa imagem são ocultados.

A Síndrome do Pato Flutu-
ante ilustra uma característica
humana fundamental: a tendên-
cia de manter as aparências, mes-
mo quando estamos enfrentan-
do dificuldades. Em um mundo
cada vez mais conectado pelas
redes sociais, onde cada aspecto
da vida pode ser editado e cura-
do para parecer ideal, essa ten-
dência é exacerbada. As pessoas
se sentem pressionadas a mos-
trar apenas seus melhores mo-
mentos, criando uma ilusão de
perfeição que pode ser prejudici-
al tanto para si mesmas quanto
para os outros que se comparam
a essas imagens idealizadas.

A síndrome também explica
como a cultura da alta perfor-
mance e do sucesso pode levar a
uma desconexão entre o que as
pessoas sentem e o que elas mos-
tram. Estudantes, profissionais
e até mesmo adolescentes sentem
a necessidade de exibir uma fa-
chada de eficiência e bem-estar,
enquanto internamente podem
estar lidando com ansiedade, es-
tresse e esgotamento. Esta dis-
paridade pode levar a sentimen-
tos de isolamento, inadequação
e até depressão, pois indivíduos
podem acreditar que são os úni-
cos a lutar enquanto todos ao
seu redor parecem estar bem.

PREVENÇÃO E TRATA-
MENTO - Reconhecer e abor-
dar a Síndrome do Pato Flutu-
ante é essencial para promover
a saúde mental e o bem-estar.
Algumas estratégias de preven-
ção e tratamento incluem:

1. Fomentar a Autenti-
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cidade: Criar ambientes onde
a vulnerabilidade é valorizada
e encorajada. Em escolas, uni-
versidades e locais de trabalho,
é importante que líderes e cole-
gas compartilhem não apenas
seus sucessos, mas também
seus desafios e lutas. Isso aju-
da a normalizar a experiência
de dificuldades e reduz a pres-
são para manter aparências.

2. Promover o Auto-Cui-
dado: Incentivar práticas de
auto-cuidado e gestão do estres-
se, como a meditação, exercícios
físicos, e hobbies relaxantes. Or-
ganizações podem oferecer recur-
sos e programas de bem-estar
para apoiar seus membros.

3. Facilitar o Acesso a
Apoio Profissional: - Aces-
so a serviços de aconselhamen-
to e terapia deve ser fácil e in-
centivado. Profissionais de saú-
de mental podem ajudar indi-
víduos a desenvolver estraté-
gias para lidar com o estresse e
a ansiedade, além de trabalhar
em questões subjacentes de au-
toimagem e perfeccionismo.

4. Educação e Conscien-
tização: - Programas educacio-
nais que ensinem sobre a Síndro-
me do Pato Flutuante e outras
questões de saúde mental são cru-
ciais. Conscientizar as pessoas
sobre a desconexão entre aparên-
cia e realidade pode reduzir o es-
tigma associado a compartilhar
dificuldades e buscar ajuda.

5. Construir Comunida-
des de Suporte: - Incentivar a
formação de redes de apoio onde
os indivíduos podem se conectar
e compartilhar suas experiências
em um ambiente seguro e sem jul-
gamentos. Grupos de apoio, tan-
to presenciais quanto online, po-
dem ser extremamente úteis.

Em última análise, a Síndro-
me do Pato Flutuante nos lem-
bra da importância de ser genu-
ínos com nós mesmos e com os
outros. Promover uma cultura
de transparência e apoio mútuo
pode não apenas melhorar a saú-
de mental individual, mas tam-
bém fortalecer nossas comuni-
dades. É hora de reconhecer que
todos estamos nadando, às ve-
zes freneticamente, sob a super-
fície e que está tudo bem em
mostrar nossas lutas e buscar
ajuda quando necessário.

Divulgação

Maurício Cantoni

Passados aproximadamente
50 dias da realização do Se-
minário Internacional Nos-

so Futuro com Hidrogênio, senti
a necessidade de escrever este ar-
tigo para registrar os principais
insights que captei como jorna-
lista, durante as entrevistas rea-
lizadas com alguns dos maiores
expoentes do país em energias re-
nováveis, mobilidade e temas re-
lacionados à produção, uso e co-
mercialização do hidrogênio.

Importante destacar que to-
das as entrevistas foram captadas
num pequeno estúdio que monta-
mos nas dependências do Teatro
Erotides de Campos que sediou o
evento em Piracicaba, onde con-
versei de maneira informal com
painelistas e convidados, conse-
guindo assim reunir um conteú-
do inédito que totalizou 150 mi-
nutos de depoimentos. Este acer-
vo digital já pode ser acessado
por meio do link https://www.
h2contenthub.com/entrevistas

O 1º ensinamento é que a ne-
cessidade da descarbonização dos
nossos processos produtivos como
forma de evitar as temíveis mu-
danças climáticas deve ser priori-
dade, vide o que está acontecendo

nas últimas semanas com as en-
chentes de proporções bíblicas que
têm devastado o Estado do Rio
Grande do Sul. Não podemos mais
sustentar a nossa economia com
base nos combustíveis fósseis, que
nos foram úteis até aqui é verda-
de, mas que causam danos ao meio
ambiente ao liberar o dióxido de
carbono (CO2) durante a sua quei-
ma, contribuindo assim em larga
escala para o aquecimento global.

Outra lição: o Brasil está
numa situação mundial favorável
porque possui uma matriz ener-
gética altamente renovável, o que
nos confere vantagens competiti-
vas em relação aos outros países.
Só na área de mobilidade por exem-
plo, já temos carros híbridos flex
que funcionam com o uso de bio-
combustíveis e energia elétrica lim-
pa disponível para veículos plug-
in, enquanto que os modelos fuel
cell, podem ser abastecidos dire-
tamente do hidrogênio ou mesmo
a partir da reforma do etanol para
se chegar no hidrogênio. Precisa-
mos agora unir governo, univer-
sidade e iniciativa privada para
definir estratégias claras para ex-
plorar nosso potencial energético
e não perder o bonde da história.

Mais do que uma promessa
incerta para o futuro, o hidrogê-
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Insights sobre o Seminário de Hidrogênio

nio realmente deve ser visto como
uma excelente solução energética
para os dias atuais, porque cum-
pre requisitos básicos, sendo não
poluente ao meio ambiente, encon-
trado em abundância na nature-
za para atender a demanda mun-
dial, com a sua produção se mos-
trando cada vez mais viável eco-
nomicamente, embora ainda exis-
tam divergências sobre a melhor
rota tecnológica para produzi-lo.

Contudo a descarbonização
é um processo que, para ser co-
locado em prática, precisa con-
tar com todos os atores da socie-
dade. A discussão sobre os gar-
galos para a produção, uso e co-
mercialização do hidrogênio em
larga escala ainda precisa ser
massificada, seja por meio da ela-
boração de políticas públicas ou

mesmo da realização de novos
eventos que proponham uma dis-
cussão aberta sobre o tema.

O Seminário Internacional de
Piracicaba, indiscutivelmente, foi
um divisor de águas para o nosso
ecossistema de inovação e pesqui-
sa, que recolocou o município na
pauta mundial dos biocombustí-
veis e bioenergia. Se não houve
unanimidade nos debates em
cada painel apresentado, diante
da riqueza da diversidade de opi-
niões, houve um consenso sobre
a sua relevância e ineditismo.

Acredito que assim como
Agrishow -  a maior feira de tec-
nologia agrícola do país está li-
gada de maneira umbilical a ci-
dade de Ribeirão Preto/SP, esse
Seminário de Hidrogênio vai
crescer simultaneamente com o
nosso município. Até porque ne-
nhum governante em sã consci-
ência encerraria este debate ur-
gente, global e democrático, que
nasceu às margens do Rio Pira-
cicaba e que continuará reverbe-
rando por muitas décadas.

———
M a u r í c i o  C a n t o n i ,
jornalista, responsá-
vel pela Comunicação
da Fumep e fundador
do H2 Content Hub

Antonio Oswaldo
Storel

Na data de 16 de
outubro, a Or-
ganização das

Nações Unidas para o
Alimento e a Agricul-
tura  promove, anu-
almente, o "Dia Mun-
dial da Alimentação".
Em se tratando de uma data que
deve ser lembrada mundialmen-
te, é estranho que em nosso
meio, nada de mais marcante
costuma acontecer para chamar
a atenção da população e prin-
cipalmente das autoridades res-
ponsáveis pelas políticas públi-
cas dos governos de plantão.

Pelo contrário, um determi-
nado órgão de fiscalização anun-
ciava que em pesquisas feitas em
laboratório especializado em um
elevado número de espécies de
alimentos vegetais colocados
para o consumo público, 89%
das amostras apresentavam
concentração de agro tóxicos aci-
ma dos índices toleráveis para o
consumo humano. E os alimen-
tos campeões dessa toxicidade
eram o pimentão e a cenoura.

Lembrei-me então de uma
época em que estive ligado ao Ins-
tituto Harpia Harpyia de Indaia-
tuba, por convite de Dom Mauro
Morelli, Bispo Emérito da Dioce-
se de Duque de Caxias e  coorde-
nador do Instituto. Período rico
em conhecimentos sobre esse
fundamental Direito Humano ao
Alimento e à Nutrição resultado

da convivência com
Dom Mauro, uma au-
toridade internacional
sobre o assunto. Che-
gou a ser ligado ao go-
verno federal  nessa
área, mas afastou-se e
continuou lutando pela
causa, municiado pelo
seu idealismo, junto a
órgãos em que seu ex-

cepcional conhecimento e sua luta
sempre foram reconhecidos.

É Dom Mauro quem lembra:
"Em 1963, por ocasião do 1º Con-
gresso Mundial do Alimento, o
Presidente J. F. Kennedy afirma-
va: 'Temos os meios e os recursos
para eliminar a fome da face da
terra. Só nos falta vontade!'"

Vivemos nos dias atuais uma
nova época, com o capitalismo li-
beral  e o mundo globalizado já
consolidados. Não se trata ape-
nas de uma época de mudanças,
mas sim de uma verdadeira mu-
dança de época. E a grande maio-
ria da população do planeta não
está preparada para enfrentar ta-
manhos desafios. Na verdade, a
questão da Alimentação Nutrici-
onal e Sustentável, é "Uma Ques-
tão de Direito e de Educação",
como afirma Dom Mauro.

A propriedade e o cultivo da
terra, acabou concentrando-se
nas mãos dos poderosos do capi-
talismo e a tradicional "Agricul-
tura Familiar" que produzia no
campo com métodos tradicional-
mente respeitosos à natureza e ao
meio ambiente, foi violentamente
substituída pelo "Agronegócio",
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Alimentação, um direito universal

cujo único objetivo é o lucro do
investimento agrícola, pouco ou
nada importando o respeito à
natureza e à própria vida dos se-
res humanos consumidores.

Nasci e vivi até os 19 anos em
área rural e aprendi com minha
avó materna e meus pais, muitas
coisas sobre o cultivo das plantas
destinadas à alimentação. Além
de uma mesa no Mercado Muni-
cipal, ocupada por minha avó para
comercialização do que se produ-
zia na chácara, as famílias de
meus pais e de um irmão de mi-
nha mãe que lá moravam,  pro-
duziam  toda a alimentação que
consumiam. Arroz, feijão, bata-
ta, mandioca, milho, toda espécie
de verduras e legumes, frutas, lei-
te de vaca, manteiga, queijo, ovos,
frangos, porcos, enfim, tudo vi-
nha dali mesmo. E todos nós
aprendíamos a lidar com tudo
isso e éramos envolvidos no labor
da roça. Imaginar que tudo isso
hoje é feito por grandes máqui-
nas, que os agro tóxicos são apli-
cados por aviões e que o grande
objetivo não é mais matar a fome
da população, mas simplesmente
alcançar o maior lucro possível
para que o PIB possa crescer.

Eis mais um trecho de um
documento de Dom Mauro, es-

crito em 16 de outubro de 2010
que encontrei em meu arquivo:
"Assim, pois, neste início de mi-
lênio, torna-se urgente o anún-
cio do Reino de Deus, do sentido
e destino da criação e da voca-
ção à vida em comunhão, atra-
vés de testemunho, diálogo e
compromisso com a preservação
das fontes de vida e promoção
do direito humano ao alimento e
à nutrição. Grande desafio, a
motivação e formação da juven-
tude para levantar e caminhar
em busca de uma terra livre dos
males da miséria e da fome. A
sociedade que cultiva a justiça e
partilha o pão através de uma
economia solidária, não convive
com famintos e necessitados."
Cita ainda a Lei Federal nº
11.947/2009 que dispõe sobre o
Programa de Alimentação Esco-
lar, cujo eixo principal consiste
em obrigar as escolas a adquiri-
rem alimentos produzidos pela
agricultura familiar para a me-
renda escolar e que pode ser con-
siderada como uma contribuição
do governo para os objetivos da
"Ação da Cidadania contra a
Fome, a Miséria e pela Vida".

Dizia Dom Mauro: "Que
nenhuma criança morra cri-
ança por causa da miséria e
dos males da fome"!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-
vereador (1997-2008),
ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Pi-
racicaba (2001-2002)

Pedro Kawai

O Movimento Es-
coteiro foi fun-
dado em 1907

por Robert Baden-
Powell, na Inglaterra.
Ele aproveitou os ele-
mentos positivos de
camaradagem, inici-
ativa, coragem e au-
todisciplina presentes na sua
vida militar, bem como técnicas
que seriam úteis no desenvolvi-
mento dos jovens para criar um
novo movimento educacional.

O Escotismo foi crescendo
e nesse caminho destacamos
duas importantes datas: em
1909, ramificou-se para as me-
ninas e, em 1920, com o fim da
Primeira Guerra Mundial, cer-
ca de 8.000 jovens em Londres
se reuniram para o primeiro Jam-
boree Mundial, o maior evento
escoteiro do mundo até então.

No Brasil, o primeiro registro
do Movimento Escoteiro foi em de-
zembro de 1909, em uma publica-
ção na revista “Ilustração Brasilei-
ra”, que trazia fotos do acampa-

mento de Brownsea. Ra-
pidamente, o Movimen-
to Escoteiro se espalhou
por todo o território na-
cional, inicialmente com
diversas associações in-
dependentes, até que,
em 4 de novembro de
1924, foi criada a União
dos Escoteiros do Bra-
sil, acompanhando o

desejo de Baden-Powell de ver o
senso de unidade entre os diversos
Grupos Escoteiros em cada país.

Atualmente, o Brasil possui
cerca de 180 mil integrantes. Em
todo o estado de São Paulo são
aproximadamente 9.882 inte-
grantes. Piracicaba está no Dis-
trito 23º Abaeté, com três grupos
escoteiros, além de dois grupos
em Sumaré, dois em Americana,
dois em Limeira, um em Santa
Bárbara d´Oeste, um em Nova
Odessa e um Águas de São Pedro,
num total de 820 integrantes.

Cabe a nós, agentes públicos,
reconhecermos e homenagear-
mos o Movimento Escoteiro da
nossa cidade, pois vem transfor-
mando a sociedade ao longo dos

Sempre Alerta!
No Brasil, oNo Brasil, oNo Brasil, oNo Brasil, oNo Brasil, o
primeiro registroprimeiro registroprimeiro registroprimeiro registroprimeiro registro
do Movimentodo Movimentodo Movimentodo Movimentodo Movimento
Escoteiro foi emEscoteiro foi emEscoteiro foi emEscoteiro foi emEscoteiro foi em
dezembro dedezembro dedezembro dedezembro dedezembro de
1909, em uma1909, em uma1909, em uma1909, em uma1909, em uma
publicação napublicação napublicação napublicação napublicação na
revista “Ilustraçãorevista “Ilustraçãorevista “Ilustraçãorevista “Ilustraçãorevista “Ilustração
Brasileira”Brasileira”Brasileira”Brasileira”Brasileira”

anos e trabalhando na essência
de uma sociedade melhor que são
nossas crianças e adolescentes. O
Movimento Escoteiro trabalha
em todos os setores da formação
de uma sociedade: a alma, o com-
panheirismo, a solidariedade, o
meio ambiente, o patriotismo.

O que seria da nossa socieda-
de sem o Movimento Escoteiro? O
que seria da nossa cidade sem os
grupos escoteiros? Todos nós tanto
do Poder Público, quanto da Socie-
dade Civil, devemos fortalecer as
ações dos chefes, voluntários, famí-
lias, escoteiros, lobinhos e todos que
fazem esse movimento acontecer na
cidade. É isso que faz a sociedade
crescer, a ação de todos na mesma

direção e com propósitos bem defi-
nidos, pois, assim transformaremos
as pessoas. Se fizermos essa trans-
formação aqui na nossa casa, no
nosso chão, com certeza transfor-
maremos os quatro cantos do País.

Muito aprendi ao longo das
jornadas em comemoração ao
Dia Municipal do Escotismo,
convivendo com os grupos, os vi-
sitando e participando. Confesso
que um dos convites que mais me
honrou nesses últimos 12 anos foi
para ser Escoteiro Honorário do
Grupo Piracicaba 165. Muito obri-
gado pela oportunidade, por me
deixar fazer parte de um movi-
mento tão importante para uma
sociedade que quer ser justa.

Que continuemos assim, va-
lorizando, incentivando e traba-
lhando para que nossas crian-
ças e adolescentes possam no
futuro melhor transformar a
sociedade num mundo melhor.
(Com apoio de Edison Luiz Bena-
to, Diretor de Planejamento do
Grupo Escoteiro São Mário 144)

———
Pedro Kawai (PSDB), ve-
reador em Piracicaba
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Prefeitura homologa licitação
para nova etapa dos serviços
Lote vai atender mais de 30 pontos na cidade, contemplando
cerca de 70 quilômetros da malha viária urbana
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Semdettur e Sebrae inauguram
nova unidade do Sebrae Aqui
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José Renato Nalini

Há  d i a s  u m
amigo inda-
gou: - "Por

que uma Secretaria
de Mudanças Climá-
ticas na Prefeitura
de São Paulo?".

Respondi a ele
que o maior perigo
hoje interposto à continuidade
da vida é a mudança climática.
Se a questão ainda não é de do-
mínio público, por ignorância,
inércia ou comodismo, ela está em
vias de sê-lo. Pois ninguém con-
seguirá fugir ao enfrentamento.

Mudança climática interfe-
re com tudo. Não é apenas com
a morte da natureza. Antes dis-
so, ela causa prejuízos econô-
micos, afeta a produção de ali-

mentos, acaba com o
turismo, ceifa vidas.

Até contribui para
a convicção de muitos
adultos de que não vale
a pena ter filhos neste
planeta cada vez mais
inóspito e que em breve
se tornará inabitável.

Michael Kepp, jor-
nalista americano ra-

dicado no Brasil, escreveu na FSP
em 11.2.24: "Pergunto-me como é
que os casais que desejam ter fi-
lhos lidam com o fato de que seus
descendentes herdarão um pla-
neta cada vez mais quente e
cheio de catástrofes climáticas".

As estatísticas contradizem os
céticos. O mundo não tem condi-
ções de "se curar" sozinho. Ele foi
ferido de morte por esta raça que
se considera racional. E, apesar de

O Secretário-O Secretário-O Secretário-O Secretário-O Secretário-
Geral da ONUGeral da ONUGeral da ONUGeral da ONUGeral da ONU
afirmou que jáafirmou que jáafirmou que jáafirmou que jáafirmou que já
começou a eracomeçou a eracomeçou a eracomeçou a eracomeçou a era
da ebulição eda ebulição eda ebulição eda ebulição eda ebulição e
que estamosque estamosque estamosque estamosque estamos
no cursinho parano cursinho parano cursinho parano cursinho parano cursinho para
o Inferno...o Inferno...o Inferno...o Inferno...o Inferno...

Crise climática e procriação

tantos avisos, de tantas advertên-
cias e da conclamação da ciência a
que nos convertamos e mudemos
nossos hábitos de consumo, con-
tinuamos na insana emissão de
gases causadores do efeito-estufa.

As crianças continuam a nas-
cer e seus pais, aparentemente,
não se preocupam com as mudan-
ças climáticas. Deveriam refletir
sobre o que diz Michael Kepp:
"Devo trazer para o mundo uma

criança que, quando envelhecer,
terá que enfrentar um clima tão
caótico que fará com que ela e to-
dos os outros seres vivos sofram
muito, talvez insuportavelmente?".

Ou será que os pais terão de
ouvir de sua prole o dolorido de-
sabafo: "Pai, já que não pedi para
nascer e você sabia que este
mundo iria se tornar cada vez
mais inabitável, por que me colo-
cou neste planeta infernal?".

Não faltam avisos. O Secretá-
rio-Geral da ONU afirmou que já
começou a era da ebulição e que es-
tamos no cursinho para o Inferno...

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

A prioridade são vias consideradas de acesso estratégico para
a mobilidade urbana da cidade, como a avenida Raposo Tavares

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), homologou li-
citação para mais um lote de reca-
peamento asfáltico na cidade, que
vai atender mais de 30 pontos,
entre ruas e avenidas, contemplan-
do cerca de 70 km da malha viá-
ria urbana. Os serviços integram
o pacote de 258 km de pavimenta-
ção anunciado pelo prefeito Lucia-
no Almeida. Com investimento ar-
rematado em R$ 101.668.000,00,
a empresa vencedora do certa-
me 52/23, modalidade concor-
rência, é a Schunk Terraplena-
gem e Transportes Eireli.

A escolha dos locais objeti-
vou priorizar as vias rápidas, ar-
teriais e coletoras, que são consi-
deradas de acesso estratégico
para a mobilidade urbana da ci-
dade, e onde há intenso fluxo de
veículos. Alguns pontos que se-
rão atendidos neste lote são: rua
Virgínia Zaia (da rua da Glória
até o final); avenida dos Marins
(da rua Santo Grecco até a aveni-
da Jaime Pereira); avenida Dr.
Paulo de Moraes (da rua do Ro-
sário até a avenida Presidente
Kennedy); rua Emílio Bertozzi e
rua Terenzio Galesi (da rua Ma-
noel Oliveira Diniz até a rotató-
ria da avenida Cristóvão Colom-
bo); avenida Independência (da
rua Governador Pedro de Toledo
até a avenida Pádua Dias); ave-
nida Laranjal Paulista (da rodo-
via Cornélio Pires até a estrada

Antonio Dias Rodrigues); avenida
Raposo Tavares (da avenida Abel
Pereira até a rotatória de acesso
da rodovia Cornélio Pires); e es-
trada Antonio Abdalla – estrada
do Chicó (da travessa Alcides Me-
negatti até a rua Irineu Milanez).

Os serviços realizados consis-
tem nas etapas de fresagem, trata-
mentos e recapeamento das vias,
sendo que a fresagem consiste na
remoção do pavimento antigo, em

vias com remendos em mau esta-
do, áreas adjacentes a grande bu-
racos, áreas com grande concen-
tração de trincas e outros defeitos.
Já os serviços de tratamento e re-
capeamento asfáltico deverão ser
executados conforme as espessu-
ras de CBUQ (asfalto) já definidas
pelos projetistas como tráfego leve
e tráfego médio, além do traba-
lho de tratamentos superficiais e
profundos que visam a troca da

base ou até mesmo sub-base em
áreas de deformidades extremas.

A empresa contratada tam-
bém será responsável por toda a
sinalização e segurança da obra,
devendo apresentar projeto de
desvio de trânsito local, com pro-
váveis rotas de desvio, e sinaliza-
ção vertical a ser implantada,
além do projeto de implantação
de sinalização horizontal para
rotas de desvio, caso necessário.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur), e o Sebrae-SP
inauguram na próxima segunda-
feira (3) a nova unidade do Sebrae
Aqui, que vai funcionar no Térreo
1 do Centro Cívico. O espaço terá
serviços como orientações sobre
abertura de empresas, apoio para
MEs (Microempresas) e EPPs (Em-
presas de Pequeno Porte), bem
como orientações sobre cursos e
capacitações para atender as ne-
cessidades dos empreendedores e
empreendedoras do município.

O novo Sebrae Aqui Piracica-
ba contará com o atendimento das
agentes Silvia Ramos e Amanda
Silvestrini, com o objetivo de fomen-
tar o empreendedorismo por meio
desse canal de atendimento e ori-
entação presencial. O novo posto
ficará no Atendimento ao Público
da Semdettur, localizado no Tér-
reo 1, dentro da Prefeitura Mu-
nicipal, na rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2.233, no Centro. O ho-
rário de atendimento será de se-
gunda a sexta, das 8h30 às 11h30
e das 13h às 16h30. O telefone de
contato será o (19) 3437-2222.

“Essa parceria visa ampliar
nosso atendimento, buscando tam-
bém novos públicos dentro do em-
preendedorismo e facilitando a pro-
cura dos empreendedores por qua-
lificação especializada e maiores
condições de busca de crédito, com
o Empreenda Rápido. Temos cer-
teza de que será de grande ajuda
aos contribuintes que buscam nos-
so serviço”, declara o secretário da
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Objetivo do Sebrae Aqui é fomentar o empreendedorismo por
meio desse canal de atendimento e orientação presencial

Semdettur, Euclides Libardi. De
acordo com o gerente regional do
Sebrae-SP, Fábio Gerlach, a presen-
ça de mais uma unidade do Sebrae
Aqui na cidade vai além dos re-
sultados para os clientes, colabo-
rando para o desenvolvimento
econômico de Piracicaba e região.

“Nosso objetivo é promover
a competitividade, o desenvolvi-
mento e a melhoria do ambiente
para os pequenos negócios. Pira-
cicaba é uma cidade acolhedora e
estamos muito felizes com essa
parceria com a Prefeitura Muni-
cipal para inaugurar essa nova
unidade, que vai atuar como um
grande instrumento de geração
de emprego e aumento de renda
para a população”, destaca.

SOBRE O SEBRAE AQUI
- O Sebrae Aqui é um canal de
atendimento presencial e de ar-
ticulação criado a partir da cele-
bração de parcerias entre o Se-
brae-SP, prefeituras municipais
e entidades sem fins lucrativos
interessadas na promoção da
competitividade, do desenvolvi-
mento sustentável, da melhoria
do ambiente legal e de negócios
das micro e pequenas empresas,
contribuindo com o fortaleci-
mento da economia e o fomento
do empreendedorismo local.

SERVIÇO
Inauguração Sebrae Aqui Pi-
racicaba no Centro Cívico na
segunda-feira (3), às 10h45,
no Térreo 1 da Prefeitura Mu-
nicipal (rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2.233, Centro).
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Área usada como depósito ilegal
de sucatas gera preocupação

O vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB) cobra ações da Pre-
feitura em relação a uma área
pública no Jupiá que “está sen-
do gradativamente ocupada com
um depósito ilegal de sucatas”,
conforme denuncia o parlamen-
tar no requerimento 658/2024,
aprovado nesta segunda-feira
(27), na 32ª Reunião Ordinária.

Relinho afirma não ter conhe-
cimento de ações da administra-
ção municipal diante do problema,
que afeta o terreno situado no nú-
mero 462 da rua Raul Bertan, e

diz temer que o caso se transfor-
me “em algo semelhante ao ocor-
rido em outras áreas, onde a Pre-
feitura teve que arcar com o custo
da indenização dos proprietários”.

No requerimento, o verea-
dor pergunta ao Executivo qual
a área total ocupada, quais as
condições atuais de água, esgo-
to e luz que já existem no local,
quais providências já foram e vão
ser tomadas, quais as responsa-
bilidades da Prefeitura no caso e
se ela teve ciência da instalação
desse depósito ilegal de sucatas.
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Forró de Terno se apresenta,
sexta, no Engenho Central

Criado pelo instrumentista
Aluizio Cruz, um expert no tri-
ângulo, o projeto Forró de Ter-
no chega pela primeira vez a Pi-
racicaba nesta sexta-feira (31),
às 18h, com show no Engenho
Central, próximo à entrada da
passarela Pênsil. O evento é uma
realização da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural). A en-
trada é gratuita. No Engenho,
o Forró de Terno terá a voz e o
triângulo de Aluizio Cruz, a
sanfona e a voz de Márcio De-
déu e a zabumba de Zé Neto.

O Forró de Terno é um pro-
jeto que existe há 11 anos e une
músicos de diferentes bandas e
trios de forró, de diferentes ver-
tentes, em um show improvisa-
do, sem ensaio, com algumas
músicas combinadas apenas e
muito talento. No palco do For-
ró de Terno já estiveram Mari-
ana Aydar, Mestrinho, inte-
grantes do Trio Dona Zefa, Pei-
xelétrico, Trio Sabiá, Trio Basti-
ão, Tiziu do Araripe, Trio Jua-
zeiro, Dió de Araújo, Janayna
Pereira entre outros músicos.

Além da atração musical,
o evento contará com food-tru-
cks de crepe, drinks, sorvete,

café, entre outros, além de ten-
da da cervejaria Escafandrista.

SERVIÇO
Forró de Terno. Sexta-feira
(31), das 18h às 22h, no
Engenho Central, no palco
próximo à entrada da pas-
sarela Pênsil .  Classif ica-
ção livre. Entrada gratuita.

IIIIIRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLIS

GWM Brasil lança
projeto socioambiental

A GWM Brasil, por meio do
projeto “Bienal do Lixo”, está in-
vestindo em iniciativas de sus-
tentabilidade em Iracemápolis,
onde está localizada sua fábrica.
Em uma ação recente, a monta-
dora doou duas máquinas para
reciclagem de tampinhas plásti-
cas ao Instituto Aril (Associação
de Reabilitação Infantil Limei-
rense), unidade de Iracemápolis.

A doação visa capacitar os
alunos do Instituto Aril para o
mercado de trabalho, ensinando-
os a operar as máquinas de reci-
clagem. As peças confeccionadas
serão comercializadas, e a renda
obtida será revertida para os par-
ticipantes do projeto. Esta inicia-
tiva faz parte do Protect Paradi-
se, um projeto da startup de sus-
tentabilidade Green Mining.

“Esse programa tem um viés
socioambiental muito importan-
te para o município. Além de ca-
pacitar os alunos do Instituto Aril
e agregar renda às suas famíli-
as, a reciclagem das tampinhas
plásticas também trará benefíci-
os ambientais para Iracemápo-
lis”, destaca Vilcéia Corrêa, di-
retora do Departamento de Edu-
cação e Cultura de Iracemápolis.

Giovana Napoli, coordenado-

ra do Instituto Aril, complemen-
ta: “Com este projeto, damos aos
alunos a oportunidade de serem
reconhecidos e de se tornarem
úteis para o mercado de traba-
lho. E ainda abrimos as portas
para um futuro de crescimento
da instituição, uma vez que fica-
remos mais visíveis à sociedade”.

PALESTRAS E DEBATES
- Além da doação das máquinas,
a GWM Brasil promoverá debates
sobre sustentabilidade para estu-
dantes da rede municipal no dia 3
de junho. Especialistas da área
ambiental participarão das dis-
cussões. “Queremos deixar um le-
gado para Iracemápolis. Este é
apenas o pontapé inicial para a
nossa atuação junto à comunida-
de. Como empresa, temos uma
responsabilidade social com a po-
pulação do município”, afirma Thi-
ago Sugahara, Gerente de ESG da
GWM Brasil. Durante o evento, as
máquinas de reciclagem estarão em
operação, produzindo brindes para
os convidados. Com estas ações, a
GWM Brasil busca fortalecer seu
compromisso com a sustentabili-
dade e o desenvolvimento socioe-
conômico de Iracemápolis, bene-
ficiando tanto o meio ambiente
quanto a comunidade local.

Divulgação

Forró de Terno foi criado pelo
instrumentista Aluizio Cruz
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Prefeitura anuncia reforma de USFs e UBS
Novo edital foi publicado no Diário Oficial de terça-feira (28); valor estimado das obras é de R$ 1,58 milhão

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Saúde e de Obras e Zela-
doria (Semozel), lançou o edital de
concorrência nº 22/24 para exe-
cução de reformas das Unidades
de Saúde da Família (USF) Serra
Verde e São José e da Unidade
Básica de Saúde (UBS) Piracica-
mirim (antigo Crab). Esta é a Eta-
pa V da reformas tendo como pre-
visão inicial de investimento R$
1,58 milhão. As informações es-
tão publicadas no Diário Oficial do
Município desta terça-feira (28).

De acordo com o edital, todas
as unidades receberão reformas
gerais. Na USF Serra Verde serão
reformados todos os sanitários,
onde os da recepção serão acessí-
veis (PNE) e o abrigo de gás recebe-
rá adequações. As salas de curati-
vo, vacina e dentista receberão
novo revestimento cerâmico e no-
vos lavatórios; a fachada também
receberá revestimento cerâmico.

Todo o piso da unidade será troca-
do. A parte elétrica de todo o pré-
dio será atualizada e o novo abri-
go de lixo ganhará dois comparti-
mentos. O alambrado será troca-
do por um fechamento de divisa
com gradil, além de pintura inter-
na e externa de toda a unidade.

Na USF São José serão refor-
mados todos os sanitários, com
acessibilidade para os da recepção.
A cozinha terá o revestimento tro-
cado e será instalado um novo
abrigo de gás na área externa. As
salas de curativo, vacina e dentis-
ta, bem como a fachada da unida-
de receberão revestimento cerâmi-
co. A unidade terá todo o piso tro-
cado e a parte elétrica do prédio
totalmente substituída. A cober-
tura será completamente trocada
para sanar problemas de infiltra-
ções. A calçada externa será re-
formada. Ao fim, o prédio recebe-
rá nova pintura interna e externa.

Já na UBS Piracicamirim (an-

tigo Crab) serão reformados os sa-
nitários da recepção com acessibi-
lidade, sendo um para ostomiza-
dos. O sanitário dos consultórios
serão reformados, bem como o dos
funcionários, recebendo novo re-
vestimento e aparelhos sanitários
novos, além da instalação de chu-
veiros. A copa e o depósito muda-
rão de lugar para dar espaço para
novas salas de atendimento. A
sala de procedimentos, vacina e
curativo receberão revestimento
cerâmico em todas as paredes. O
prédio receberá nova instalação
para a drenagem da água pluvial
e novo piso na entrada (intertra-
vado) e na lateral. O piso da uni-
dade receberá manutenção e nova
camada de resina. A calçada ex-
terna será reformada. A parte do
fundo da unidade será concreta-
da para ser utilizado em ativida-
des externas. O alambrado será
trocado para gradil mais resisten-
te. O abrigo de lixo será melhora-

USF São José terá recepção reformada para melhor acolhimento
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do. Ao fim, o prédio receberá
nova pintura interna e externa.

Conforme edital, a abertura
das propostas será feita de for-
ma eletrônica por meio do link
h t t p s : / / b n c c o m p r a s . c o m /
Home/Login a partir das 13h30
do dia 15 de julho de 2024; a fase
de lances online tem início na
mesma data, a partir das 14h.

OBRAS – As Unidades de
Saúde da Família (USF) Artemis
1 e 2, Tupi, Mário Dedini 2, Santa
Fé e Unidade Básica de Saúde
(UBS) Cecap – antigo Crab – já
começaram a passar por refor-
mas gerais. Com ordem de servi-
ço já assinadas, nas próximas se-
manas, a Prefeitura vai começar
as obras nas seguintes unidades:
USF Algodoal, USF Eldorado 2,
USF Kobayat Libano, UBS Jar-
dim Planalto e USF Monte Líba-
no II, todas tem previsão de ficar
prontas até o final deste ano e o
investimento é de R$ 3,11 milhões.

Recentemente, a Prefeitura
abriu licitação para a etapa IV
por meio do edital de concor-
rência nº 07/24 para obras na
USF e Farmácia do Cecap e da
USF Jaraguá I, com valor esti-
mado em R$ 987 mil; também

estão em licitação as obras da
etapa VI por meio do edital de
concorrência nº 15/24 para a
USF Jardim Vitória, UBS Jardim
Esplanada e UBS Vila Cristina
(antigo Crab), com investimento
estimado em R$ 1,48 milhão.
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Coral do Guri se apesenta no hall do Teatro Municipal
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Thiago Ribeiro fala sobre experiência
no RS e obras iniciadas nos bairros

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) foi o entrevistado do Pro-
grama Primeiro Tempo, nesta se-
gunda-feira (27), exibido pela TV
Câmara Piracicaba antes da trans-
missão ao vivo da 32ª Reunião
Ordinária. Ele relatou a experiên-
cia que obteve no Rio Grande do
Sul, para onde viajou como vo-
luntário para auxiliar a popula-
ção atingida pelas inundações.

Thiago Ribeiro contou que es-
teve na cidade de Eldorado do Sul,
que possui 39 mil habitantes, dos
quais 30 mil ficaram desabriga-
dos. No local, o vereador ajudou
na distribuição de donativos, aco-
lhimento das pessoas e animais
resgatados. “Em nenhum momen-
to eu vi o povo gaúcho decaindo.
Eles estão prontos para dizer que
vão recomeçar assim que a água
baixar”, lembrou. “Por isso vamos
continuar com as campanhas de
arrecadação de donativos. A  po-
pulação piracicabana se empe-
nhou muito, é uma cidade sensa-
cional em nível de solidariedade”.

Na entrevista, o parlamen-
tar ainda comentou sobre sua
atuação como liderança do PRD.
Além disso, falou sobre o início
das obras de revitalização de
áreas verdes dos bairros Sol Nas-
cente e Nova Pompeia, que acom-

panha desde o início do manda-
to. No primeiro local, será reali-
zado o calçamento e iluminação
em led entre as ruas Franco da
Rocha e Ferraz de Vasconcelos.
No Nova Pompeia, será executa-
da a revitalização do campo de
futebol, com recuperação do
alambrado, iluminação e implan-
tação de academia ao ar livre.

Na avenida Pompeia, tam-
bém serão iniciadas as obras de
desassoreamento e construção de
muro para conter a erosão e ga-
rantir a segurança dos muníci-
pes, com investimento de R$ 1,7
milhão. Thiago Ribeiro também
intermediou, nos últimos meses,
a solicitação dos moradores de um
residencial próximo à avenida.

Na entrevista, o vereador ain-
da explicou sobre o projeto de lei
nº 51/2024, de autoria dele, que
adota no município o sinal ama-
relo piscante intermitente no perí-
odo entre meia-noite e quatro ho-
ras da madrugada. “É um projeto
que engloba a segurança do mo-
torista”, afirmou. Ele lembrou mu-
nicípios que já adotam a prática e
que ficará a critério da Semuttran
(Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Trans-
portes) a definição dos semáfo-
ros que vão receber a medida.

Vereador Thiago Ribeiro (PRD) foi o entrevistado do
Programa Primeiro Tempo, nesta segunda-feira (27)

Rubens Cardia

O Grupo Musical Coral do
Guri de Piracicaba, formado por
30 coralistas entre 8 e 21 anos, faz
o primeiro concerto do ano neste
sábado (1o), às 10h, no hall do Te-
atro Municipal Dr. Losso Netto. A
apresentação, com músicas que
abordam o amor, terá Vanessa
Rodrigues Zambão como regen-
te convidada e o experiente mú-
sico piracicabano André Grella no
piano. A entrada é gratuita.

O Guri é um programa de
educação musical da Secretaria
da Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Governo do Estado
de São Paulo, gerido pela Santa
Marcelina Cultura. O pólo Pira-
cicaba tem apoio da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

O concerto do Grupo Musical,
um grupo mais técnico e artístico
do Projeto Guri polo Piracicaba, terá

Divulgação

A regente Vanessa conta que a montagem do concerto foi um desafio

composições de Tom Jobim, Chico
Buarque, Vinícius de Moraes, Tim
Maia, Nando Reis, Marisa Monte,
entre outros. A coordenação da
atividade é de José David Neves.

A regente Vanessa, que está
no Guri desde 2006, conta que a
montagem do concerto foi um
desafio. “Tem que tornar as au-
las dinâmicas e fazer com que os

alunos se integrem ao repertó-
rio. Os mais velhos vão ajudan-
do e inserindo os mais novos.
Essa troca soma muito no apren-
dizado e ajuda na sonoridade
atingida, na construção das vo-
zes e na percepção harmônica”.

As músicas do concerto, des-
taca Vanessa, falam sobre o amor.
“Falamos de amor como algo vital,
de ter essa chama sempre acesa. O
repertório está emotivo, reflexivo.
No fim, terá algo mais animado,
para terminarmos falando do
amor alto astral. É um repertório
que eles se divertiram construir”.

SERVIÇO
Coral Guri. Sábado (1o), às
10h, no hall do Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto. Avenida
Independência, 277. Classi-
ficação livre. Entrada gratuita.
Informações: 3434-2168.
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Congresso discute prevenção da principal causa de morte no País
A 44ª edição do Congresso da

Sociedade de Cardiologia do Esta-
do de São Paulo (SOCESP) começa
hoje (30), no Transamérica Expo
Center, em São Paulo. O evento
ocorrerá nos dias 30, 31 de maio e
1º de junho e contará com a pre-
sença de conferencistas dos Es-
tados Unidos e México, além de
lideranças acadêmicas brasileiras
e profissionais de saúde de diver-
sas áreas, incluindo educação fí-
sica, enfermagem, farmacologia,
fisioterapia, nutrição, odontolo-
gia, psicologia e serviço social.

Entre os destaques do evento
está a apresentação do Registro
Brasileiro de Doença Aterotrombó-
tica – NEAT, que revela que 99,7%
dos pacientes com doenças cardio-
vasculares não controlam os fato-
res de risco. Apenas 0,3% dos paci-
entes com doença aterotrombótica
seguem as recomendações para
evitar complicações graves, como
infarto e acidente vascular cere-
bral. O estudo, realizado com mais
de 2 mil portadores de Doença Ar-

terial Coronariana (DAC) e Doen-
ça Arterial Periférica (DAP), mos-
tra que apenas 8,6% controlam o
colesterol ideal, 12,5% realizam a
prática recomendada de 150 mi-
nutos de exercícios físicos por se-
mana, e 40,7% mantêm a pres-
são arterial dentro da meta.

Uma pesquisa inédita da SO-
CESP, a ser divulgada no congres-
so, indica que apenas 11% da po-
pulação reconhece o descontrole
do colesterol como um risco car-
díaco. Em 2022, 227.981 brasilei-
ros morreram de infarto, sendo
a dislipidemia uma das causas
subjacentes das doenças cardio-
vasculares que levam à morte.

O congresso também aborda-
rá novas estratégias para consci-
entizar a população sobre os prin-
cipais fatores de risco para doen-
ças cardiovasculares. Uma pesqui-
sa com 2.764 entrevistados em
São Paulo revelou que apenas 8%
mencionaram diabetes, 11% coles-
terol elevado, 11% obesidade, 11%
hipertensão, 12% falta de ativida-

de física e 13% alimentação não
saudável como fatores de risco.

Outro tema importante será
o impacto do tabagismo na ex-
pectativa de vida. Estudos inter-
nacionais mostram que o cigarro
reduz a expectativa de vida das
mulheres em até 14 anos e dos
homens em até 10 anos. A especi-
alista Jaqueline Scholz explicará
como os altos índices de nicotina
contribuem para essa redução.

A relevância da espiritualida-
de no enfrentamento das doenças
cardiovasculares também será de-
batida, com base em um estudo fin-
landês que sugere que ações empá-
ticas e voltadas ao bem-estar de
terceiros podem ter um efeito pro-
tetivo para o coração, promovendo
níveis mais baixos de pressão arte-
rial e prevenindo a hipertensão.

A tecnologia será outro foco
do evento, com 77% dos cardiolo-
gistas e profissionais de saúde con-
cordando que ela melhora os re-
sultados das terapias e diagnósti-
cos. A inteligência artificial (IA) e o

machine learning serão discutidos
como ferramentas para prever ris-
cos a longo prazo e melhorar os
cuidados de saúde cardiovascular.
Estudos indicam que o uso dessas
tecnologias pode alcançar até 90%
de acerto na previsão de eventos
cardiovasculares recorrentes.

Finalmente, o congresso tra-
tará da obesidade como um dos
principais fatores de risco para do-
enças do coração. Especialistas des-
tacarão a necessidade de combater
o excesso de peso e promover mu-
danças no estilo de vida. De acor-
do com a American Heart Associa-
tion, as mortes por doenças cardi-
ovasculares relacionadas à obesi-
dade triplicaram nos Estados Uni-
dos nos últimos 20 anos, e proje-
ções indicam que, até 2035, um em
cada quatro adultos viverá com
obesidade. No Brasil, estima-se que
60% dos adultos estejam com so-
brepeso e 26% com obesidade, com
um aumento significativo nas mor-
tes cardiovasculares relacionadas
à obesidade nos últimos anos.
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Câmara aprova sinal piscante
nos semáforos na madrugada

A proposta de adoção do sinal
amarelo piscante intermitente nos
semáforos, no período entre meia-
noite e quatro horas da manhã, foi
aprovada pela Câmara Municipal
de Piracicaba, durante a 32ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-fei-
ra (27). O tema integra o projeto de
lei nº 51/2024, de autoria do vere-
ador Thiago Ribeiro (PRD), apro-
vado pelo Plenário em primeira dis-
cussão com o texto substitutivo ela-
borado pela CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação).

O projeto estabelece que o
sinal deverá funcionar dessa
forma diariamente, nas vias de-
finidas pela Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-

tes). O autor do projeto justifica
que a medida deve ser adotada
por questões de segurança.

“Podemos constatar que, em
muitos locais, principalmente nas
regiões centrais e demais vias de
acesso aos diversos bairros, cum-
prir o tempo de espera exigido pelo
sinal vermelho pode trazer riscos à
segurança do condutor e de quem
mais estiver no veículo, trafegan-
do durante a madrugada”, traz o
texto da justificativa. “Acreditamos
que em diversas vias, com o núme-
ro de veículos reduzido e o tráfego
menos intenso, é relativamente sim-
ples controlar a velocidade do veí-
culo, visando a preservação da vida”.

O projeto ainda volta à Pauta
para o segundo turno de votação.

O vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, teve seu requerimento
646/2024 aprovado na 32ª
Reunião Ordinária, nesta segun-
da-feira (27). Ele solicita infor-
mações ao Executivo sobre a in-
dicação 1.538/2024, que pediu
serviços de tapa buraco na rua
Evereste, em frente ao número
183, no bairro Vila Cristina.

A indicação foi enviada ao
Executivo no dia 9 de abril de
2024 e a resposta recebida no
dia 23 de abril informou que
“o pedido foi encaminhado ao
setor responsável para análi-

se”. O vereador questiona o
prazo que o setor responsável
tem para analisar o pedido,
“considerando que a maioria
dos pedidos enviados sempre
recebem a mesma resposta”.

Além disso, o vereador
questiona se o órgão competen-
te está ciente da necessidade do
serviço de tapa buraco na via e,
em caso afirmativo, solicita a
data e programação para a exe-
cução do serviço, com a inclu-
são da programação. “Há a pos-
sibilidade de ser realizada uma
visita no local para execução do
serviço?”, pergunta o vereador.

DDDDDEMANDAEMANDAEMANDAEMANDAEMANDA

Tapa buraco na Vila Cristina:
requerimento reforça pedido
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Aplicação de estabilizante para
redução de poeira é finalizada
Em parceria com a Sema, Suzano e Raízen aplicam produto
com lignina kraft de eucalipto na PIR 011W e PIR 290
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Selecionados para curso
serão divulgados dia 31

Foi finalizada nesta quarta-
feira (29), a aplicação de estabili-
zante à base de lignina nas estra-
das da região do bairro Canal
Torto (PIR 011W e PIR 290), a
fim de amenizar o impacto da
poeira. A iniciativa é uma parce-
ria entre a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Sema (Secretaria
de Agricultura e Abastecimento),
e as empresas Suzano e Raízen.

O produto foi desenvolvido
pela empresa Nanochar, que con-
ta com o produto Ecolig, a ligni-
na kraft de eucalipto da Suzano,
e está sendo testado em um tre-
cho de três quilômetros das es-
tradas. O preparo do solo come-
çou na segunda-feira, 20/05 e
para o trabalho não foi necessário
interditar a via. A empresa Raizen
deu apoio com o empréstimo de
maquinários para a aplicação.

“A ideia é deixar a estrada
mais trafegável, com uma base
sólida, lisa e com supressão de
poeira, diminuindo o uso de água
para molhar a estrada. O traba-
lho de estabilização tem garan-
tia de cinco anos e a supressão
de poeira necessita de mais algu-
mas aplicações durante o ano”,
explica Paulo Correa, represen-
tante da empresa Nanochar.

Caminhão aplicando estabilizante na estrada do Canal Torto

Divulgação

A aplicação do produto será
realizada mais uma vez na pró-
xima semana, e depois aplicado
mais duas vezes em períodos in-
tercalados até o fim do ano. De
acordo com Paulo Correa, o es-
tabilizante, incorporado com os
reagentes, aumenta a dureza do
solo conforme é absorvido.

A secretária Nancy Thame
agradeceu a parceria e disponibi-
lidade das empresas em colabo-
rar com a conservação da estra-
da, que sofre com a poeira devido
ao tráfego intenso e, por esse
motivo, foi escolhida para rece-
ber o teste do produto. “A Sema
tem se organizado e acompanha-

do a demanda dos moradores em
relação às estradas rurais e está
diariamente realizando manu-
tenções em diversos pontos, mas
para avançarmos mais nesses tra-
balhos, esta parceria e articulação
com as empresas Suzano e Raí-
zen é fundamental para agilizar-
mos as melhorias”, disse Nancy.

Será divulgada nessa sexta-
feira (31) a lista de aprovados
para o curso de Design com Me-
tais (Solda), a ser iniciado no dia
03 de junho, no LAB implantado
na Escola de Engenharia de Pira-
cicaba (EEP/ Fumep). O curso
integra o projeto Oficina dos So-
nhos, patrocinado pela Caterpi-
llar por meio da Lei de Incentivo
à Cultura – Rouanet, que oferece
bolsas 100% gratuitas a pessoas
a partir dos 18 anos de idade, de
todos os gêneros, cursando ou
com ensino médio concluído, mo-
radores em Piracicaba e região.

A lista dos selecionados pode
ser conferida nas páginas do Fa-
cebook e do Instagram do proje-
to: @nucleo.oficinadossonhos.
As aulas do primeiro módulo te-
rão início no dia 3 de junho e
seguirão até 31 de julho e os par-
ticipantes serão divididos em
quatro turmas: às segundas e
quartas, das 15h às 18h (Tur-
ma 1) e das 18h30 às 21h30
(Turma 2); às terças e quintas,

Divulgação

Inscritos devem prestar atenção à lista que será divulgada
nas redes sociais do projeto Oficina dos Sonhos no dia 31;
aulas de curso 100% gratuito começam dia 3 de junho

das 15h às 18h (Turma 3) e das
18h30 às 21h30 (Turma 4).

Voltado a quem tem interesse
ou curiosidade em desenvolver ha-
bilidades utilizando a solda como
processo criativo, o curso terá qua-
tro módulos sequenciais de curta
duração, totalmente gratuitos, in-
cluindo uniforme, material e
EPI’s, com exceção do transporte
até o local da atividade (Fumep).

Durante as aulas, os alunos
irão explorar técnicas de acaba-
mento e aprimoramento especí-
ficas para ressaltar a singulari-
dade do metal, tendo contato
com as disciplinas de introdu-
ção e fundamentos da solda-
gem, além de desenho técnico.

O projeto Oficina dos Sonhos
é uma realização do Instituto São
Paulo de Arte e Cultura – Plano
Anual 2024 (ISPAC), Ministério da
Cultura e Governo Federal, com o
apoio da Prefeitura Municipal de
Piracicaba e da Fumep, com patro-
cínio da Caterpillar por meio da Lei
de Incentivo à Cultura - Rouanet.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Requerimento quer detalhes sobre
licitações para obras no Itapeva

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite desta
segunda-feira (27), na 32ª Reu-
nião Ordinária, requerimento que
busca junto ao Executivo infor-
mações sobre “contratação de
empresa especializada para exe-
cução de serviços de intervenção
na estrutura de canalização do Ri-
beirão Itapeva”. De autoria de Pe-
dro Kawai, a propositura busca in-
formações sobre os processos lici-
tatórios 205/2023 e 58/2024, am-
bos referentes a obras no Itapeva.

Sobre o procedimento 205/
2023, o vereador indaga se o
procedimento se deu na moda-
lidade dispensa de licitação e,
se sim, quer saber o motivo. Ele
também solicita detalhes sobre
os valores contratados, sobre as
empresas que participaram dos
certames e pergunta se alguma
delas foi desclassificada.

“Por qual razão o processo li-
citatório não foi objeto de adjudi-
cação e homologação? Por qual ra-
zão havendo o processo licitatório

205/2023, com empresa vencedo-
ra, a administração pública ter
aberto a licitação 58/2024 - Pro-
cesso 13.839/2024, com alteração
do item 6, subitem “E”, linhas 4 e
5 da licitação 205/23, que deter-
minava que a empresa deveria
apresentar atestado averbado de
execução de obra com concreto
FCK 40?”, questiona o parlamen-
tar no requerimento 650/2024.

O vereador também pergun-
ta se a licitação 58/2024 se deu
na modalidade dispensa, “mesmo
após 18 meses do desmoronamen-
to de parte da estrutura”, e inda-
ga sobre quais empresas partici-
param do certame e sobre quem
foi a vencedora da disputa.

“Qual motivo do Edital de
dispensa de licitação 58/2024 ter
sido editado com 159,97% a mais
do que o Edital 205/23? Quem
elaborou o projeto executivo e pla-
nilha orçamentária?”, também
pergunta Pedro Kawai. O reque-
rimento, agora, segue para análi-
se e apreciação pelo Executivo.

Conforme anunciado pelo
prefeito Luciano Almeida, as
obras para recuperação do anti-
go Anel Viário Municipal Comen-
dador Leopoldo Dedini tiveram
início ontem, 28/05. Ao todo,
4,1km serão pavimentados em
concreto, no trecho da rodovia
Luiz de Queiroz até o dispositivo
de acesso ao Centro de Tecnologia
Canavieira (PIR-090). As obras
serão executadas por etapas; por
isso, há interdição parcial de uma
faixa de rolamento, com a outra
em trânsito compartilhado no sis-
tema Pare e Siga. Motoristas que
puderem evitar o trecho, podem
utilizar rota alternativa pela rodo-
via Ernesto Paterniani, tanto para
acessar a rodovia Luiz de Queiroz
(SP-304), quanto a rodovia Depu-
tado Laércio Corte (SP-147).

Todo o trecho do antigo anel
viário será refeito em PUC (Pavi-
mento Urbano em Concreto), que
tem alta durabilidade, além da ga-
rantia de, no mínimo, 20 anos con-
tra danos causados pelos impactos
no pavimento, tornando-se uma
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Obras para pavimentação em concreto
no antigo anel viário são iniciadas

Trecho será pavimentado em concreto em 4,1 km

Divulgação

alternativa durável, com vida útil
prolongada, econômica e eficiente.

Além da maior durabilida-
de, o pavimento em concreto di-
minui o custo com manutenção
de veículos e a possibilidade de
ocorrência de acidentes, agiliza
o trânsito e diminui a poluição,
pois não deforma quando há
aceleração, frenagem e provas de
cargas dos veículos, além de ne-
cessitar menor interferência de ma-
nutenção preventiva e corretiva.

De acordo com a pasta, o
projeto executivo da recuperação
do antigo anel viário considerou
diversas demandas recebidas dos
usuários da via, por conta do
desgaste no pavimento, além das
inúmeras deformidades encon-
tradas no trecho, como remendos
e buracos. “Sendo assim, optamos
pelo pavimento em concreto, por
todas as vantagens citadas e o
custo-benefício, afinal teremos a
garantia de um pavimento sem
deformidades por vários anos,
com fácil manutenção em algu-
ma eventual ocorrência. Em caso

de manutenção, somente a placa
danificada seria substituída, sen-
do um processo rápido e de baixa
intervenção. Além disso, as cor-
reções têm perfeito encaixe, não
ocasionando saliências no pavi-
mento”, destacou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

Os serviços integram lote 1 do
pacote de recuperação dos pavi-
mentos das vias que estão danifi-
cados – somente esta etapa vai aten-
der cerca de 45km da malha viária
no município, entre ruas e aveni-
das, que têm fluxo intenso de trân-
sito, incluindo veículos pesados.
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Frota da Semuttran é renovada e ampliada com nove motocicletas
O prefeito Luciano Almeida

efetivou ontem (29) a entrega de
nove novas motocicletas para re-
novar e ampliar a frota de veícu-
los da Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran). As motocicletas fo-
ram adquiridas pela Semuttran,
por meio do Fundo Municipal de
Trânsito. A titular da pasta,
Jane Franco Oliveira, e o super-
visor geral de trânsito, Eliezer
de Castro, também participaram
da entrega oficial, que aconte-
ceu na rampa do Centro Cívico.

As motocicletas são utilizadas
por agentes de trânsito, para aten-
dimento de ocorrências, monitora-
mento e ronda e ações de controle
e organização de tráfego no muni-
cípio. Com os novos veículos, a fro-
ta agora conta com 16 motocicle-
tas, que são utilizadas, em reveza-
mento, por 20 agentes que fazem
parte do pelotão que utiliza as mo-
tos nas diversas ocorrências. To-
das as nove motocicletas já estão
em operação a partir de hoje.

“Entregamos hoje as novas
motocicletas, para aumentar e
facilitar os trabalhos e o atendi-

mento do efetivo da Semuttran,
objetivando preservar vidas, di-
minuir e inibir acidentes. Os equi-
pamentos são essenciais para a
ação rápida dos agentes, porque
viabiliza um deslocamento ime-
diato”, comentou o prefeito.

Jane acrescentou que os ve-
ículos circularão por toda a ci-
dade. “A entrega dessas nove

motocicletas, novinhas, será
para que o nosso pessoal circule
pelo município, tanto pelas áre-
as urbanas, como rurais. Desde
2018 não temos renovação da
frota, quando entregamos três
motocicletas. Agora, a frota está
renovada e ampliada, de 12 para
16”, explicou. As nove motocicle-
tas são do modelo Honda XRE

300, equipadas com sinalizado-
res de emergência e sirenes.

“Para nós é um privilégio re-
ceber essas motocicletas, que são
fundamentais nas ações dos agen-
tes, possibilitando melhorar a qua-
lidade do trabalho do efetivo, com
atendimento ágil e de prontidão em
favor da mobilidade urbana e flui-
dez no trânsito”, completou Castro.

Divulgação

Eliezer Castro, o prefeito Luciano Almeida, a secretária Jane Franco e agentes com as novas motocicletas
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Ações em combate ao abuso
infantil marcam campanha
Cerca de 2.000 pessoas participaram das ações promovidas pela Smads no Maio Laranja

RRRRRECAPEECAPEECAPEECAPEECAPE

Equipes seguirão com
os serviços durante
feriado e fim de semana

Cerca de 2.000 pessoas parti-
ciparam durante a campanha Maio
Laranja, de ações em combate ao
abuso e exploração sexual de cri-
anças e adolescentes. Passeatas,
rodas de conversa, ações comuni-
tárias, contação de história, teatro
temático, exposições e oficinas fo-
ram realizadas em vários bairros
da cidade, por serviços da Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads).

A campanha também levou
o tema a uma série de entrevis-
tas na rádio Educativa FM,
com a participação de profissi-
onais ligados ao atendimento
ou com domínio de assuntos re-
lacionados ao abuso infantil.

As passeatas, realizadas na
região norte, contaram com faixas,
cartazes, tambores, folhetos infor-
mativos, balões e flores produzidas
com papel durante o trajeto per-
corrido por crianças, educadores
sociais, coordenadores das unida-
des e equipes dos Centros de Refe-
rência de Assistência Social (Cras)
Vila Sônia e Mário Dedini, Centros
de Referência Especializado de As-
sistência Social (Creas), Epsemc e
Centro de Convivência Intergera-
cional (CCInter) do território.

Na região do São José, a ação
comunitária realizada pela rede
socioassistencial contou com a
participação de usuários dos ser-
viços e comunidade em geral. O
evento aconteceu no Centro Co-
munitário do Cantagalo, com
brincadeiras, contação de histó-
rias, rodas de conversa, exposi-
ção de materiais produzidos pe-
los Serviços de Convivência e For-
talecimento de Vínculos sobre a
campanha e o território. A ação
contou com a participação do Pro-
grama Criança Feliz, Estação Ido-

Crianças, adolescentes e suas famílias participam de ação sobre o Maio Laranja

Divulgação

so, Proteção Social Básica no Do-
micílio; projeto Com Vivência e
Programa Habilitação e Reabilita-
ção Avistar e Banco de Alimentos.

Nas unidades de CCInters fo-
ram realizadas rodas de conversa
e encontros intergeracionais sobre
educação sexual, com abordagem
na prevenção e canais de denúnci-
as; e contação de história do livro
“A Fada e a Sombra”, para tratar o
abuso infantil de forma lúdica.

Usuários do Cras Jardim São
Paulo participaram de piquenique
e oficinas de brinquedos e de musi-
calização na quadra poliesportiva
do Jardim Monte Líbano, com par-
ticipação das equipes do PHR Es-
paço PIPA e Criança Feliz, enquan-
to o Cras Novo Horizonte, junto
da rede socioassistencial do terri-
tório montou uma peça de teatro

sobre a temática que foi apresen-
tada às crianças e professores na
escola municipal Professora Ida
Francez Lombardi, do Santa Fé.

Já na região do Cras Piracica-
mirim foram realizadas rodas de
conversa conduzidas pela equipe do
Epsemc Centro, para responsáveis
e cuidadores de pessoas com defi-
ciência atendidos no PHR e bate-
papo com a equipe do Creas, volta-
do às pessoas idosas e familiares
de crianças e adolescentes atendi-
dos no CCInter Jardim Oriente.

Para fechar a programação,
a secretária da Smads, Euclidia Fi-
oravante participou do evento de
conscientização sobre o combate
ao abuso e exploração sexual de
crianças e adolescentes, na Câma-
ra de Vereadores, com apresenta-
ção das ações de proteção a crian-

ças e adolescentes realizadas nos
serviços da Assistência Social.

O Maio Laranja é uma cam-
panha nacionalmente conhecida
como o mês de enfrentamento e
prevenção ao abuso e à explora-
ção sexual de crianças e adoles-
centes. A proposta anual visa des-
tacar a data para informar, sensi-
bilizar e mobilizar a sociedade a par-
ticipar da luta em defesa dos direi-
tos de crianças e adolescentes.

SERVIÇO
Abuso é crime. Para denunci-
ar os canais são o Disque 100;
Conselho Tutelar I – 3422-
9026 / 3432-5775; Conselho
Tutelar II – 3421-8962 / 3413-
5497; Conselho Tutelar III -
3435-4646 / 3411-1450 e De-
legacia da Mulher – 3433-7022.

A delegação piracicabana já
está de malas prontas para via-
jar até o município de Araçatu-
ba, localizado na região noroes-
te do estado de São Paulo, onde
acontece de hoje (30) até o pró-
ximo dia 8 de junho, a 39ª edi-
ção dos Jogos Abertos da Ju-
ventude (fase final estadual).

A equipe esportiva que repre-
senta o município de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), estará composta por 45 atle-
tas com idade até 18 anos (nasci-
dos em 2006) com representantes
em quatro modalidades: futebol
de campo masculino, damas mas-
culino, vôlei de praia feminino e
ginástica rítmica feminino. Para
todas essas modalidades, as va-
gas para a fase final vieram por
meio da conquista dos títulos nas
fases sub-regional e regional.

No torneio de futebol de
campo, o município de Piraci-
caba será representado pelos
atletas da base do Esporte Clu-
be XV de Novembro, enquanto
que a ginástica rítmica será re-
presentada pela atleta da Asso-
ciação Piracicaba de Taekwondo
(chamamento público 14/2022).

As obras de recapeamento
asfáltico, que integram pacote
que vai beneficiar 258 km de vias
no município, seguirão durante
o feriado de Corpus Christi até o
fim de semana. Os serviços fica-
rão concentrados nos bairros
Centro, Nova Piracicaba, Santa
Rosa, São Dimas e Santa Teresi-
nha. Em decorrência dos traba-
lhos, as equipes podem interdi-
tar trechos de forma parcial ou
total, por quadra, conforme o
andamento da execução da obra.

No Centro, as obras seguem
na rua Riachuelo até hoje (30),
quando a pavimentação deve ser
concluída. Na sequência será exe-
cutado tratamento de solo (fre-
sagem) na rua Floriano Peixoto,
que será atendida no trecho en-
tre ruas Visconde do Rio Branco
até a Boa Morte. Em seguida, a
rua Gomes Carneiro passará a
receber os serviços, da avenida

No bairro Nova Piracicaba, a avenida Paulista já está recebendo
tratamento de solo para posterior pavimentação

Divulgação

A Secretaria de Obras e Zela-
doria (Semozel) inicia na próxima
segunda-feira (3) obras de drena-
gem no encontro das ruas Regen-
te Feijó e Manoel Ferraz de Arru-
da Campos, no Bairro Alto. Para
execução dos serviços, será neces-
sário interditar trecho da rua Re-
gente Feijó, entre as ruas Manoel
Ferraz de Arruda Campos e a rua
Visconde do Rio Branco; e trecho
da rua Manoel Ferraz de Arruda
Campos, entre as ruas Regente
Feijó e a Voluntários de Piracica-
ba. Motoristas que puderem evi-
tar o trecho, podem utilizar rota
alternativa acessando as ruas
Silva Jardim, Treze de Maio e

Armando de Salles Oliveira até a
rua Visconde do Rio Branco.

Hoje haverá equipe atuando
também na avenida Paulista, no
bairro Nova Piracicaba, com dre-
nagem e pavimentação. A via será
recapeada da rua Joana D’Arc até
a rotatória de acesso à avenida
Cruzeiro do Sul. A partir da sexta,
31, os serviços continuarão no
bairro Santa Rosa, na avenida
Adiel Paes Zamith, que vai rece-
ber novo pavimento no trecho da
avenida Diácono Jair de Oliveira
até a avenida Archimedes Dutra.

Já no São Dimas, a rua Ba-
rão de Piracicamirim, que já pas-
sa por fresagem, será pavimenta-
da no trecho entre a rua Padre
Galvão até a avenida Independên-
cia. Por fim, em Santa Teresinha/
Vila Sônia, a rua Corcovado se-
gue em obras e será recapeada do
Condomínio Residencial Piracica-
ba 3 até a rua Ricardo Melotto.

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Semozel realiza obras de
drenagem no Bairro Alto
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Delegação piracicabana participa da fase estadual em Araçatuba

Serviço foi necessário durante obras para
pavimentação da via em concreto, por conta do
excesso de material bloqueando passagem da água

Divulgação

Bernardino de Campos. As obras
devem durar cerca de 15 dias.

Os serviços consistem na
execução de dois poços de visita,
um em cada via, para realizar
uma nova interligação de galeri-
as, além de substituição de um
trecho da tubulação existente, de
600 mm, por uma nova de 800
mm. As interdições acontecerão
quando necessário, conforme o
andamento das obras. Por isso,
é orientado aos motoristas que
utilizem a rota alternativa. De
acordo com a pasta, o objetivo
é melhorar e atenuar problemas
com alagamentos durante pe-
ríodos de chuvas intensas.

Divulgação

Equipe de XV representa Piracicaba na fase final estadual dos Jogos da Juventude

Para o torneio de damas
masculino, Piracicaba será repre-
sentada por atletas da Selam que
treinam sob o comando de Mar-
co Ribeiro da APX (Associação Pi-
racicabana de Xadrez). O vôlei de
praia feminino disputa a fase fi-
nal estadual dos Jogos Abertos
da Juventude com as atletas for-

madas pelo PDB (Programa Des-
porto de Base), que é desenvolvi-
do gratuitamente pela Prefeitura
de Piracicaba por meio da secre-
taria de esportes do município.

De acordo com a chefe da de-
legação de Piracicaba Beatriz Bre-
sighello Beig a Selam viaja para a
etapa final estadual dos Jogos

Abertos da Juventude com qua-
tro modalidades, que conquista-
ram seus respectivos títulos nas
fases anteriores da competição.
“É um resultado do trabalho ár-
duo da Selam, que conseguiu par-
ticipar em diversas modalidades
nas fases sub-regional e regional
dos Jogos da Juventude”, disse.

A Prefeitura, por meio da
Secretaria de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes (Se-
muttran), executou serviços de
desobstrução nas redes de
águas pluviais (galerias de dre-
nagem) da avenida Pádua Dias.
Os serviços foram necessários
antes das obras para a pavi-
mentação em concreto da via,
porque foi encontrado excesso
de material, que estava acumu-
lado e enrijecido internamente
em cerca de 100 metros em duas
tubulações, o que estava preju-
dicando o escoamento da água.

Os serviços de pavimentação
em concreto foram paralisados
até a total desobstrução, a título
de assegurar a não necessidade

DDDDDRENAGEMRENAGEMRENAGEMRENAGEMRENAGEM

Avenida Pádua Dias passa por desobstrução nas galerias
de substituição da rede, e devem
ser retomados nos próximos dias.
De acordo com a pasta, em al-
guns trechos da obra foram im-
plantadas novas redes de capta-
ção de água superficiais, melho-
rando assim a rede de drenagem.

“O material encontrado nas
tubulações já estava enrijecido, ou
seja, provavelmente é um acúmulo
de anos, o que prejudicou o escoa-
mento correto da água. Por conta
disso, a empresa contratada exe-
cutou a desobstrução as redes de
drenagem. Importante ressaltar
que esses serviços de drenagem es-
tão inclusos em todos os contratos
de pavimentação, tanto o de con-
creto como os de asfalto”, explicou
o prefeito Luciano Almeida.

Divulgação

Serviço foi necessário durante obras para
pavimentação da via em concreto, por conta do
excesso de material bloqueando passagem da água
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Saúde da gengiva
Em maio é lembrado o Dia Mundial

da Saúde Gengival. As gengivas desem-
penham um papel fundamental na saúde
oral, protegendo os dentes e fornecendo
o suporte para uma boca saudável.

As doenças gengivais podem causar pro-
blemas graves na cavidade oral gerando tam-
bém, complicações de saúde sistêmicas e
influenciar a qualidade de vida. Há cada vez
mais evidências científicas que demonstram
a relação entre a inflamação gengival e doen-
ças como a endocardite bacteriana, que pode
causar infarto; também existem relatos de
gestações de alto risco e bebês prematuros,
doenças respiratórias, entre outros males.

Pacientes acometidos por diabetes,
leucemia, hipovitaminose, AIDS, deficiên-

cias, reações alérgicas, podem, por conta
de sua condição, desenvolver gengivite. Até
mesmo doenças neurológicas podem re-
sultar no aparecimento da chamada hiper-
plasia gengival (gengivite medicamentosa).

As doenças bucais são um grande de-
safio de saúde pública em muitos países,
em especial, nações em desenvolvimento.
Dados do Ministério da Saúde, alertam ain-
da, que doenças bucais afetam cerca de 3,5
bilhões de pessoas no mundo e costumam
estar associadas a outros problemas gra-
ves de saúde. Daí a importância em manter
uma rotina de higiene bucal completa e fa-
zer visitas regularmente ao cirurgião-dentis-
ta, maneiras simples para garantir uma saú-
de bucal e geral em dia. (Fonte: CFO)
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Câncer de pulmão corresponde
a 7% dos tumores no CECAN
No Dia Mundial Sem Tabaco (31 de Maio), oncologista alerta
para a prevenção da doença, diretamente ligada ao tabagismo

O câncer de pulmão é o tu-
mor cancerígeno mais comum e
a principal causa de morte por
câncer em todo o mundo. Em
2020, foram registrados 2,2 mi-
lhões novos casos no mundo, com
1,8 milhão mortes devido à do-
ença. No mesmo ano, no Brasil,
segundo o INCA - Instituto Naci-
onal do Câncer, ocorreram mais
de 30.200 novos casos da doen-
ça. No CECAN - Centro do Cân-
cer da Santa Casa de Piracicaba,
7% dos 1.330 novos casos atendi-
dos em 2023, o equivalente a 93
casos, eram câncer de pulmão, sen-
do 90% deles oriundos de pacien-
tes fumantes, com consumo médio
de dois maços de cigarro por dia.

“São casos tratados com a
utilização de cirurgia, radiotera-
pia e tratamento sistêmico com
quimioterapia e terapia alvo diri-
gida”, disse o oncologista Fernan-
do Medina, lembrando que 90%
dos casos diagnosticados estão as-
sociados ao tabagismo, considera-
do a principal causa da doença.

Ele revela que existem alguns
tipos diferenciados da doença. “O
mais comum é o adenocarcino-
ma, que pode acometer não fu-
mantes em 10% dos casos”, disse.
Já o carcinoma de células escamo-
sas, o carcinoma de grandes célu-
las e os tumores de pequenas célu-
las de pulmão, que são mais agres-
sivos, estão associados ao tabagis-
mo em quase 100% dos casos e ten-
dem a avançar rapidamente.

O oncologista ressalta que o
tabaco contém aproximadamente

sete mil substâncias químicas, das
quais pelo menos 70 são conheci-
das por serem altamente cancerí-
genas. Entre elas, estão o benzeno,
o formaldeído, o acetoldeido, o ca-
dmo, as nitrosaminas e os hidro-
carbonetos aromáticos policíclicos,
que danificam diretamente o
DNA das células pulmonares le-
vando a mutações nas células
pulmonares que podem causam o
câncer. “O paciente que fuma tem
de 15 a 30 vezes mais probabilida-
de de desenvolver a doença do que
pessoas que não fumam”, explicou.

Segundo Medina, mesmo ao
parar de fumar, o risco para o
desenvolvimento do câncer de
pulmão permanece elevado por
muitos anos; mas diminui com
o tempo. “Dez anos após para de
fumar, o risco cai pela metade”,
disse. Outra grande preocupação
do oncologista diz respeito aos
fumantes passivos, uma vez que
a exposição ao fumo também au-
menta o risco de desenvolvimen-
to da doença em até 30% em
comparação a pessoas não ex-
postos a fumaça do cigarro.

A prevenção do câncer de pul-
mão passa, obviamente, pela eli-
minação do tabagismo, fazendo
com que as políticas de controle
ao tabaco no Brasil incluam a proi-
bição de publicidade do produto,
aumento de imposto sobre o taba-
co, salas especiais livres de fumo e
campanhas de educação pública.
Existe também restrições rigoro-
sas sobra a venda de produtos de
tabaco para menores de 18 anos.

Fumante desde os 12 anos, acompanhante de paciente
acende um cigarro, enquanto a esposa se submete
a quimioterapia para tratar um câncer de esôfago
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Ele afirma que os programas
de prevenção, a exemplo da Cam-
panha Vida Sem Cigarro, desen-
volvida pelo CECAN para evitar
que o jovem comece a fumar, aju-
dam a reduzir a incidência do ta-
baco e, consequentemente, do cân-
cer de pulmão. “O Brasil é signa-
tário da Convenção Quadro Para
o Controle do Tabaco, da OMS -
Organização Mundial de Saúde,
para implantação dessas políticas
e os resultados práticos são fan-
tásticos, reduzindo significativa-
mente a prevalência de fumantes
no Brasil nas últimas décadas”,
disse. Segundo a Vigilância de
Fator de Risco e Proteção Para
Doenças Crônicas, a prevalência de

fumantes adultos passou de 34,8%
em 1989 para 9,8% em 2019.

Medina lembra ainda que o
SUS - Sistema Único de Saúde
também oferece programas gra-
tuitos para ajudar o fumante a
parar de fumar, incluindo acon-
selhamento, medicamento e apoio
psicológico. “Tudo isso, contribui
para a redução da mortalidade
de doenças relacionadas ao taba-
co, como o câncer de pulmão, do-
enças cardiovasculares, oncoló-
gicas e doenças respiratórias,
com a significativa redução do
número de mortes e do custo da
saúde pública para o tratamen-
to de doenças relacionados do
tabagismo”, constatou o médico.
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Fórum cobra transparência na
gestão do Parque Tecnológico

Reunião teve ainda explicação sobre trabalho do Cena e funcionamento
do Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação

Samuca Miazaki

A necessidade de transparên-
cia do modelo de gestão adotado
no Parque Tecnológico de Piraci-
caba foi levantada como prioritá-
ria pelos integrantes do Fórum
Permanente sobre Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, que se reu-
niram na manhã desta quarta-fei-
ra (29). Instalado em uma área de
2,2 milhões de metros quadrados,
o Parque Tecnológico de Piracica-
ba teve sua regulamentação pela
lei 223/2008 e está em funciona-
mento desde o ano de 2012.

Segundo a vereadora Rai de
Almeida (PT), coordenadora do
Fórum de Ciência e Tecnologia,
é preciso ficar claro qual é o pa-
pel do Parque frente às políticas
públicas do município e quais
sãos os programas de inovação
desenvolvidos atualmente.

Rai de Almeida endossou que
Piracicaba possui mecanismos
para se efetivar como uma cidade
inteligente e inclusiva, mas, para
isso, é preciso que o poder público
venha discutir no Fórum qual mo-
delo está adotando. “As pessoas e
entidades que estão participando
do Fórum possuem uma vontade
de aprimorar a vocação da cidade
na área de inovação, mas, para isso
é também preciso vontade política”,
destacou ela, que em 18 de março
esteve em Sorocaba, onde cons-
tatou que o modelo de gestão do
Parque Tecnológico preza pelo
desenvolvimento de políticas
públicas com foco na sociedade.

O gestor de inovação Pedro
Chamochumbi disse que atual-
mente todo o recurso público para
a área de tecnologia e desenvolvi-
mento está direcionado para o
Parque Tecnológico, mas é preciso
pensar além desse território, co-
municar o ecossistema, pensar em
uma agenda integrada e que vá
“além do agro”. Chamochumbi
chegou a defender a criação de
uma Secretaria Municipal de Ciên-
cia Inovação. “Piracicaba precisa
urgente de uma governança, com
dotação orçamentária própria,
como caminho para trabalharmos
estas questões”, classificou.

CENA/USP - A bióloga espe-
cializada em microscopia Mônica
Lanzoni Rossi apresentou nos mi-
nutos iniciais da reunião a estrutu-
ra do Cena/USP (Centro de Energia
Nuclear na Agricultura), que sur-

giu em 1966 para se dedicar a estu-
dos de técnicas nucleares com apli-
cações na agricultura e implantou,
em 1972, o primeiro curso de pós-
graduação nessa área de concentra-
ção. Hoje tem sua vocação nas áre-
as de biologia, química e energia.

Mônica informou que o pro-
grama de pós-graduação do Cena
tem conceito 7 na Capes (consi-
derado nível máximo de excelên-
cia). A instituição conta com 22
laboratórios, 32 docentes e 117
servidores não docentes. Ela tam-
bém comentou sobre como funci-
ona o oferecimento de bolsas para
os pesquisadores e apresentou as
atividades de extensão desenvol-
vidas, voltadas à comunidade.

Após a explanação da bióloga,
Rai reforçou a necessidade de as
instituições engajadas no Fórum
desenvolverem ações para aproxi-
mar crianças e adolescentes da área
científica. “Temos um ambiente fa-
vorável na cidade, com várias ins-
tituições desenvolvendo seus tra-
balhos, que podem abrir os seus
espaços ainda mais e, com isso, dar
novas perspectivas para as meni-
nas e para os meninos”, disse.

Um dos pontos levantados
pela vereadora é a dificuldade de
comunicação entre o ambiente aca-
dêmico e novos públicos. Sobre tal
questão, Janaína Barreta lembrou
que, de fato, estas instituições de-
vem buscar formas de sair de seus
muros, ocupar os espaços e fazer
os diálogos com outras frentes da
sociedade. “Mas o poder público
também está convidado a nos pro-
curar”, reforçou a integrante da
Auspin (Agência USP de Inovação),
Fealq (Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz) e Esalq/USP.

A reunião teve ainda explana-
ções do presidente e vice-presiden-
te do Conselho Municipal de Ciên-
cia, Vitor Pires Vencovsky e Carlos
Roberto Rodrigues. Participaram
ainda representantes da vereado-
ra Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A cidade é sua,  Pecege,
Faculdade Anhanguera, Secretaria
Municipal de Educação, Sesi,
Comclima (Comissão Municipal
de Mudanças Climáticas), AEAP
(Associação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba), Etec
Deputado Ary Camargo Pedroso,
Simespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas) e Atepi (Associação
das Empresas de Tecnologia).
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Câmara aprova moção de apoio à
associação nacional de membros

Os vereadores aprovaram na
noite desta segunda-feira (27)
moção de apoio à Associação Na-
cional dos Membros do Ministé-
rio Público (Conamp) pela inter-
posição de Ação Direta de Incons-
titucionalidade que pleiteia mu-
danças na nova Lei de Improbi-
dade Administrativa “que passou
a interferir na atuação finalística
dos membros do Ministério Pú-
blico que, passaram a ter inúme-
ras restrições ao exercício de suas
funções na defesa do patrimônio
público e da probidade adminis-
trativa”, de acordo com a propo-
situra aprovada pela Câmara.

De autoria do vereador Paulo
Campos (Podemos), a moção 118/
2024 “busca apoiar e prestigiar o
empenho e a dedicação dos nobres
Membros da Associação Nacional
dos Membros do Ministério Públi-
co, pelos debates proporcionados
correlatos ao tema e pela interposi-
ção da ADI nº 7.236 que postula a
reforma da nova LIA – Lei de Im-
probidade Administrativa nº
14.230/21, visando devolver a efi-
cácia necessária à Lei de Improbi-
dade Administrativa e a efetiva tu-
tela do patrimônio público”.

O documento, aprovado em
plenário, destaca que a Constitui-

ção Federal, “dentre várias funções
institucionais, conferiu ao Minis-
tério Público, a competência da pro-
teção do patrimônio público e soci-
al, do meio ambiente e de outros
interesses difusos e coletivos”, e
pondera que a Lei 14.230/21, que
trouxe alterações à Lei de Improbi-
dade Administrativa (Lei 8.429/
1992), “suprimiu a possibilidade de
responsabilização dos atos de im-
probidade culposos graves, cau-
sadores de dano ao erário, elimi-
nando a efetiva proteção ao pa-
trimônio público e que os mem-
bros do Ministério Público tem en-
frentado muitas dificuldades nos
processos investigatórios, mes-
mo exercendo seu mister com
afinco e extensiva determinação”.

MMMMMONTEONTEONTEONTEONTE A A A A ALEGRELEGRELEGRELEGRELEGRE

Requerimento cobra limpeza
e manutenção de praça

Em requerimento aprovado na
32ª Reunião Ordinária, na noite
desta segunda-feira (27), o verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL)
busca junto ao Executivo infor-
mações sobre manutenção e lim-
peza na Praça Antônio Keller, na
avenida Comendador Pedro Mor-
ganti, 4870, no Monte Alegre.

O parlamentar relata “inú-
meras solicitações recebidas dos
munícipes residentes naquela lo-
calidade, que expressaram sua
profunda indignação devido à si-
tuação de abandono em que se

encontra a praça”, traz que “a
praça está há meses sem manu-
tenção adequada, com o mato
crescendo de forma descontrola-
da, causando diversos transtor-
nos para os moradores do bairro
e frequentadores do local, além de
prejudicar a estética da cidade”.

A situação do local já foi obje-
to da indicação 1932/2024, datada
de 8 de maio, também de autoria
de Laércio Trevisan Jr. “Qual é o
cronograma previsto para a reali-
zação dos serviços de manutenção
e limpeza na Praça Antônio Kel-
ler? Há algum projeto específico
para melhorias na infraestrutura
da Praça Antônio Keller? Em caso
afirmativo, quais são as melhori-
as previstas e os prazos para sua
execução?”, pergunta o vereador
no requerimento 665/2024.

No requerimento, ele também
indaga qual é a periodicidade es-
tabelecida pelo município para a
manutenção e limpeza das praças
públicas e, também, se existe al-
gum planejamento para a imple-
mentação de ações preventivas
para evitar o acúmulo de mato e
lixo na Praça Antônio Keller.

A propositura segue agora para
ser analisada e respondida pelo
setor competente do Executivo.



A9
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 30, e sexta-feira, 31 de maio de 2024

CCCCCOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃO

Pecege celebra 21 anos de inovação
e expansão no campo educacional
A instituição é um projeto do fundador Pedro Valentim Marques que, ao lado do
CEO Daniel Sonoda e do presidente Ricardo Shirota, conta como foi a trajetória

O Pecege completou 21 anos de exis-
tência no mês de maio. A instituição, que
iniciou as atividades dentro da USP/Esalq
como apoio para os cursos de extensão,
cresceu e hoje se localiza no Parque Tec-
nológico de Piracicaba, ocupando uma
área de 12 mil m² de construção e conta
com mais de 550 profissionais em seu qua-
dro de colaboradores diretos. Em mais de
duas décadas, o Pecege ampliou seu esco-
po de atuação em diversas frentes educa-
cionais, além de ser um promotor e incen-
tivador do bem-estar social, dos esportes
e da cultura na região piracicabana.

A instituição é um projeto do
fundador Pedro Valentim Marques
que, ao lado do CEO Daniel Sonoda
e do presidente Ricardo Shirota, con-
ta como foi a trajetória do Pecege
nestas mais de duas décadas.

Poderiam falar um pouco so-
bre o começo de Pecege, quais
foram os objetivos e desafios?

Pedro Marques: O Pecege surgiu
como um grupo de extensão. Começamos
a organizar cursos voltados para o mer-
cado e, dentro deste processo de organi-
zação, havia uma série de demandas e
trabalhos, como divulgação, contatação
do aluno, cobranças e a produção de
material didático. E um professor sozi-
nho não podia fazer isso. Então eu come-
cei esse processo com uma estagiária e o
grupo foi crescendo. Assim, o Pecege sur-
giu como um facilitador para o profes-
sor. O Pecege faz as coisas acontecerem.

Ricardo Shirota: As atividades do
Pecege, em parceria com a USP, acabam
colaborando para o cumprimento de uma
das missões estatutárias da própria uni-
versidade, que é a extensão. Por uma sé-
rie de razões, dentro da USP, esta impor-
tante missão sempre foi considerada um
"patinho feio".  Felizmente, em um perí-
odo mais recente, o papel de transmitir
o conhecimento acumulado da acade-
mia para as pessoas, para as empresas e
para toda a sociedade tem recebido o
merecido reconhecimento e apoio.

Como vocês avaliam a trajetó-
ria do Pecege nestes 21 anos? Quais
os momentos mais significativos?

Daniel Sonoda: Desde 2003,
quando foi iniciado como grupo de ex-

tensão, uma das datas mais importantes
aconteceu 10 anos depois, em 2013, quan-
do o Pecege virou um instituto. Como ins-
tituto, passou a ser independente, mas con-
tinuou a fazer parte das operações dos cur-
sos da USP/Esalq, com uma operação es-
tabelecida na área de gestão. Em relação a
outra data importante, a partir de 2018, o
Pecege passou a ser uma faculdade autori-
zada pelo MEC, com cursos próprios. Atu-
almente, temos um ótimo relacionamento
com outras unidades da Universidade de
São Paulo, não só mais a Esalq, como tam-
bém a POLI Pro e a Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da USP. Estamos
abrindo mais contatos de relacionamen-
tos porque enxergamos que nas universi-
dades há uma riqueza enorme de conhe-
cimento que precisa ser compartilhada.

Falando em conhecimento, o
Pecege teve que desenvolver mui-
to conhecimento e muita tecnolo-
gia para todas as operações?

Daniel Sonoda: Sim. Tivemos que
desenvolver uma série de tecnologias e
processos, principalmente para o trans-
porte de conhecimento de um local para o
mundo inteiro. Desde o desenvolvimento
de softwares, sistema de tradução simul-
tânea, transmissão ao vivo, desenvolvi-
mento de estúdios, campanhas de marke-
ting, atendimento de alunos, toda uma
logística de suporte ao docente, até even-
tos para aproximar o aluno dos campus
da universidade. Toda essa expertise faz
com que os alunos possam assistir às au-
las da melhor maneira possível e consi-
gam vivenciar a experiência da universi-
dade. Há o desenvolvimento de ativida-
des paralelas para que o ato de estudar
não fique só atrativo pelo conhecimento,
mas também pelo relacionamento interpes-
soal. Por exemplo, eles podem manter um
relacionamento com a instituição depois
do final do curso como nossos ex-alunos.

E como vocês enxergam o im-
pacto do Pecege na comunidade
educacional? Do aprendizado não só
presencial, mas a distância?

Ricardo Shirota: Em primeiro lu-
gar, o Pecege prioriza a qualidade nos seus
programas educacionais.  Particularmen-
te, os nossos programas de MBAs são es-
truturados para oferecerem, em todos os

aspectos, a melhor experiência de apren-
dizagem aos alunos. Como costuma afir-
mar o CEO do Pecege, Daniel Sonoda, as
nossas aulas a distância têm que ser tão
boas, ou melhores, do que a versão pre-
sencial e a única diferença - por enquanto
- é que não conseguimos transmitir o chei-
ro. Um segundo aspecto nem sempre men-
cionado a respeito dos cursos a distância
é o seu impacto social: eles são muito mais
acessíveis às pessoas, tanto financeira-
mente quanto em "logística".  O ensino
presencial exige um enorme sacrifício, des-
de o deslocamento físico do aluno - com
perda de tempo e custos de transporte,
alimentação e estadia - até o afastamento
de seus compromissos profissionais e fa-
miliares. O ensino a distância possibilita
que profissionais localizados em regiões
mais distantes dos grandes centros pos-
sam acessar conhecimentos atuais e pro-
fissionalmente relevantes. Novamente, o
Daniel costuma afirmar que as nossas
soluções de ensino a distância são menos
onerosas do que cursos presenciais, equi-
valentes, gratuitos. Ainda não vi nenhum
estudo medindo esse tipo de benefício dos
cursos a distância, mas eu tenho a im-
pressão de que, na hora que isso aconte-
cer, veremos um impacto social enorme.

Pedro Marques: Para aquele alu-
no que nunca pôde fazer um mestrado ou

doutorado, nós conseguimos extrapolar
essa dificuldade. Por exemplo, há uma de-
manda muito grande de conhecimento em
diversas nações e hoje, com as ferramen-
tas de EAD, conseguimos alcançar cerca
de 100 países. Então, imagina o impacto
social desse ganho de conhecimento.

Quais são os projetos do Pece-
ge para os próximos anos?

Daniel Sonoda: A partir do ano
que vem, a ideia é lançar um curso de
bacharelado presencial, de quatro anos,
na área de Negócios Digitais, porque há
uma demanda muito grande por esse pro-
fissional. Alguém que entenda de gestão
de negócios, entenda de sistemas e tecno-
logia e que consiga fazer essa conexão. O
profissional que traz uma velocidade de
execução muito grande para as empresas
que trabalham na área de negócios e tec-
nologia. E agora, com o credenciamento a
distância, começar a trabalhar também
com curso de Análise e Desenvolvimento
de Sistemas. Falando em ensino a distân-
cia, o que tem que ficar claro é que o EAD
democratizou o conhecimento, mas a pre-
ocupação do Pecege, além de possibilitar
o acesso à informação, é oferecer conheci-
mento de qualidade. Levar um conheci-
mento que seja aplicável, tenha fontes se-
guras e um preço justo. O objetivo é for-

CONHEÇA A ESTRUTURA DA SEDE DO PECEGE

mar um bom profissional, ético e que con-
siga resolver os problemas do dia a dia.

Falando em ética, poderiam
descrever a questão da cultura
de trabalho do Pecege?

Daniel Sonoda: Os valores que
a gente traz aqui em termos das rela-
ções são um pouco diferentes do mun-
do corporativo. Aqui, a gente enxerga
muito esse papel de ensinar, então a
ideia é que seja um pouco mais hori-
zontalizada, para que as pessoas consi-
gam ter diálogo, tirar as dúvidas e tra-
balhar de uma forma eficiente. Na or-
ganização, o diálogo é preponderante,
assim como as relações de confiança.

Considerações finais.
Pedro Marques: Gostaria de

fazer uma última colocação, sobre a
filosofia de entender que nós somos
uma parte de um conjunto. Temos o
lado do aluno, que precisa do conhe-
cimento de qualidade, no momento
certo. Do outro lado, temos o profes-
sor, que tem esse conhecimento e que
precisa ser transmitido ao aluno. E por
fim, o Pecege, que faz a conexão entre
as duas partes, que auxilia o docente
para que possa ter as melhores condi-
ções possíveis para dar uma boa aula.

Divulgação

Da esquerda para a direita: Luis Henrique Andia (Tesoureiro do Pecege), Daniel Sonoda (CEO),
Pedro Marques (Fundador do Pecege) e Ricardo Shirota (Presidente do Pecege).
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Alunos do CRP fazem homenagem
a professor de música internado
Encontro marcou também momento de despedida entre mestre e alunos; Eloy
estava cercado pelo carinnho daqueles que o admiravam e aprendiam com ele

Na tarde de 23 de maio, o sa-
guão de entrada do Hospital San-
ta Isabel em Piracicaba se trans-
formou em um palco de fortes
emoções. Eloy Porto Neto, músi-
co, compositor e professor, rece-
beu uma última homenagem de
seus alunos do CRP (Centro de
Reabilitação de Piracicaba). Inter-
nado na Santa Casa em cuidados
paliativos, Eloy estava cercado
pelo carinho daqueles que o ad-
miravam e aprendiam com ele.

Conhecido por seu talento
musical e por sua dedicação como
professor no Instituto Formar e no
CRP, Eloy enfrentava uma batalha
contra o câncer de intestino há dois
anos. Seu diagnóstico o levou a
uma intensa luta, acompanhada de
perto pela oncologista Mariana
Eleutério, do Cecan (Centro do Cân-
cer) da Santa Casa de Piracicaba.

A homenagem foi um momen-
to de despedida e de celebração da
vida de Eloy. As crianças do CRP
cantaram uma música que refletia
as lutas e as vitórias do músico,
um trecho da canção dizia: “Eu vi
o meu limite vir diante de mim/ Eu
enfrentei batalhas que eu não ven-
ci/ Mas o troféu não é de quem não
fracassou/ Eu tive muitas quedas,
mas não  fiquei no chão/ E ao olhar
pra trás, tudo que passou/ Venho
agradecer  quem comigo estava”.
Cada nota e cada palavra ressoa-
ram como um tributo à força e à
resiliência do professor, que foi to-
mado pelas lagrimas fazendo a to-
dos os presentes chorar também.

Em fila, os alunos abraçaram
Eloy, um por um, despedindo-se de
seu mentor e amigo. A diretora do
CRP, Mirela Alcântara Leone, jun-
to das professoras, se emocionou
ao testemunhar a profundidade do
vínculo entre o professor e seus alu-
nos. Para eles, aquele momento era
uma forma de agradecer e de mos-
trar o quanto Eloy significava.
“Nós, professores e alunos do Cen-
tro de Reabilitação Piracicaba,
não choramos apenas pela perda
do Eloy, mas celebramos a jorna-
da que vivemos juntos, pelas ba-
talhas que vencemos e pelas se-
mentes de coragem, amor, alegria
e resiliência que este amado pro-
fessor deixou germinando em nos-
sos corações”, disse emocionada.

Emoção tomou conta de todos, um a um

Despedida com alunos e funcionários da Santa Casa

Fotos: Divulgação

A esposa de Eloy, Lucia Gar-
cia Porto, esteve ao seu lado du-
rante todo o tempo de sua enfer-
midade. Ela falou sobre o legado
deixado por ele, destacando não
apenas seu talento como músico,
cantor e arranjador, mas também
a inspiração divina que o guiava
em sua arte e em seu ensino.

“Para mim, o Eloy trabalhan-
do com os seus alunos, fazendo o
que amava, mais aprendeu do que
ensinou. Tudo o que ele fez foi
com muito amor, no Instituto

Formar e principalmente no Cen-
tro  de Reabilitação, seus alunos 
não  mediram esforços  para ho-
menagear o ‘Professor Eloy’. En-
quanto esteve no CRP, ele teve a
oportunidade  de trabalhar  com
as crianças  a  Canção “ Só o co-
meço” (Vocal Livre). E foi com
essa mesma canção que as crian-
ças retribuíram todo o amor que
haviam recebido.Foi nesse mo-
mento  que o Eloy foi curado de
todo sofrimento, ficou extrema-
mente feliz e se libertou deixan-

do um legado abençoado por
Deus”, disse Lucia, emocionada.

No dia seguinte a esse encon-
tro, Eloy Porto Neto faleceu, aos 47
anos de idade. Sua partida deixou
um vazio àqueles que o amavam,
mas também um legado de amor,
música e dedicação. “O último en-
contro com seus alunos foi uma
despedida carregada de significa-
do, um adeus que refletiu a essên-
cia de quem foi Eloy: um maestro
não só da música, mas da vida”,
destacou Lucia, sua companheira.

Covereador Pablo Carajol e a cardiologista Juliana
Previtalli, idealizadora do ‘Paradas pro Sucesso’

Adriano Sgrignero

A 5ª Mostra Cultural Para-
das pro Sucesso, atualmente em
exibição no Piso L1 do Shopping
Piracicaba, termina nesta sexta-
feira (31), quando também é
marcado o Dia Mundial Sem
Tabaco. A mostra, que começou
em 15 de maio, apresenta 47 tra-
balhos de estudantes do municí-
pio, enfatizando a conscientização
sobre os malefícios do tabagismo.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), o
tabaco é responsável pela morte
de cerca de 8 milhões de pessoas
por ano, incluindo mais de 7 mi-
lhões de fumantes ativos e mais
de 1 milhão de fumantes passi-
vos. No continente americano, o
tabaco mata aproximadamente 1
milhão de pessoas anualmente. A
expectativa de vida dos fuman-
tes é, em média, 10 anos mais
curta do que a dos não fumantes.
Para aumentar a conscientização
sobre os riscos do tabaco, a OMS
celebra o Dia Mundial Sem Taba-
co todos os anos em 31 de maio.

A cardiologista Juliana Pre-
vitalli, idealizadora do projeto an-
titabagista Paradas pro Sucesso,
destaca a importância de encer-
rar a mostra na mesma data. “O
tema deste ano é de proteção às
crianças e jovens da indústria do
tabaco. A campanha destaca os
riscos à saúde associados ao uso
do tabaco e defende políticas efi-
cazes para reduzir o consumo de
tabaco”, enfatiza Previtalli.

5ª EDIÇÃO DA MOS-

TRA CULTURAL - A 5ª edi-
ção da mostra é uma parceria
inédita entre o Shopping Piraci-
caba e o projeto Paradas pro Su-
cesso. A exposição apresenta tra-
balhos de estudantes dos ensi-
nos fundamental e médio de es-
colas municipais e estaduais de
Piracicaba. Os trabalhos estão
distribuídos em 10 totens, pro-
porcionando uma experiência in-
terativa para os visitantes.

“A mostra é uma seleção dos
trabalhos de 2023. São trabalhos
belíssimos dos alunos, que foram
escolhidos pela Comissão Organi-
zadora do Concurso. As pessoas
podem interagir, fazer fotos para
divulgar e incentivar amigos e fa-
miliares na questão do antitabagis-
mo”, destaca Juliana Previtalli.
“Essa interação através das fotos,
além de incentivar as pessoas a
pararem de fumar, divulga a cam-
panha para que os jovens não ini-
ciem no tabagismo”, completa.

Com a conclusão da 5ª Mos-
tra Cultural Paradas pro Suces-
so no Dia Mundial Sem Tabaco,
a expectativa é que a conscienti-
zação sobre os perigos do taba-
gismo seja reforçada, incentivan-
do tanto a cessação do hábito
quanto a prevenção entre jovens.

SERVIÇO
5ª Mostra Cultural Paradas
pro Sucesso: até sexta-feira
(31). Local: Piso L1 do Shop-
ping Piracicaba (Avenida Li-
meira, 722, bairro Areão).
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Mostra Cultural encerra
nesta sexta-feira (31)

A inclusão dos Guardas Civis
Municipais no Programa “Parce-
ria com Municípios” para critérios
de inscrição e seleção para moradi-
as populares junto a CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano do Estado de São
Paulo) é tema de moção de apelo
ao Governador do Estado de São
Paulo e ao Secretário de Estado de
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação aprovada na noite desta se-
gunda-feira (27) no plenário da
Câmara Municipal de Piracicaba.

A propositura, de autoria do
vereador Thiago Ribeiro (PRD),
destaca que a CDHU “visa atender
às necessidades habitacionais da
população de baixa renda e seg-
mentos urbanos diversos, consti-
tuídos principalmente por famílias
com ônus excessivo de aluguel ou
situação de coabitação, por meio da
construção de novas moradias em
parceria com os pequenos e médios
municípios do Estado de São Pau-
lo e ao atendimento de municípios
de médio porte e/ou inseridos em
regiões metropolitanas”, e que Pi-

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Moção apela por guardas municipais
incluídos em programa habitacional

racicaba integra a Região Metro-
politana de Piracicaba, conforme a
Lei Complementar nº 1.360/2021.

“O Programa Parceria com
Municípios, da Secretária de Ha-
bitação do Governo do Estado de
São Paulo, prevê em seu item 5,
das moradias destinadas aos
policiais civis, militares, agentes
de segurança penitenciária e
agentes de escolta e vigilância pe-
nitenciária, a reserva de 4% das
unidades habitacionais no pro-
grama para os inclusos neste es-
pecífico grupo, deixando de fora
os servidores de guardas civis
municipais”, segue Thiago Ribei-
ro no texto da moção 119/2024.

O vereador ainda argumenta
na propositura que a inclusão dos
agentes no Programa consubstan-
cia-se com o fato de que as guar-
das municipais, de acordo com a
Lei Federal 13.675, de 11 de junho
de 2018, fazem parte do Sistema
Único de Segurança Pública
(Susp), inclusive com decisão do
Supremo Tribunal Federal quan-
do da apreciação da ADPF 995.

Legião da Boa Vontade preocupa-se como retorno às aulas no RS

Divulgação/LBV

LBVLBVLBVLBVLBV

Doações de material
para estudantes do RS

A Legião da Boa Vontade ini-
cia uma nova etapa de sua cam-
panha LBV — SOS Calamidades
em prol das famílias do Rio Gran-
de do Sul. Com a retomada das au-
las em algumas escolas no Estado
gaúcho, agora a LBV está mobili-
zando doações de material escolar
e de livros didáticos infantis para
auxiliar as famílias e motivar os
estudantes no retorno às aulas. Os
kits escolares a serem entregues
vão conter os seguintes itens:

 Caderno universitário de 1
matéria

 Caderno brochura
 Caderno de desenho
 Lápis preto
 Caneta esferográfica azul
 Canetas hidrográficas co-

loridas (12 cores)
 Giz de cera pequeno (12 cores)
 Caixa de lápis de cor gran-

de (12 cores)

 Régua plástica 30 cm
 Tubo de cola bastão pequeno
 Apontador com depósito
 Borracha branca pequena
 Estojo
A s  d o a ç õ e s  p o d e m  s e r

feitas via Pix Solidário:  e-
mail: ajude@lbv.org.br.

DOAÇÕES ENTREGUES
NO RS - Até o momento, a LBV
já arrecadou e enviou, graças
à ajuda de doadores, colabo-
radores, parceiros, influenci-
adores, voluntários e da popu-
lação em geral, mais de 380
toneladas em doações para o
Estado gaúcho. Os donativos
estão sendo entregues direta-
mente a famílias, em abrigos, es-
colas e para entidades parceiras.

ACOMPANHE A ENTRE-
GA DAS DOAÇÕES - acesse o
site/ www.lbv.org.br ou @lbvbrasil
no Facebook e no Instagram.
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Vereador pede serviço de limpeza
em área verde no bairro Castelinho

Moradores do bairro Caste-
linho procuram o vereador Gil-
mar Rotta (PDT) para solicitar
serviços de melhoria urbana em
uma área verde localizada entre
as ruas Dr. Otavio Martins de
Toledo, Dr. Lula e a avenida Jai-
me Pereira, no Castelinho. Entre
os serviços reivindicados estão cor-
te de mato, limpeza, podas e retira-
das de algumas árvores do local.

A solicitação dos serviços foi
tema do requerimento 663/24, no
qual Gilmar Rotta relata que “o lo-
cal está completamente abandona-
do, traz insegurança e medo”. Ele
ressalta ainda que a área sempre foi
muito usada pela comunidade para
passeios e lazer, mas em virtude do
abandono, traz riscos para os mo-
radores devido à invasão de ani-
mais peçonhentos nas residências,
insegurança e árvores invasoras
prejudicando a rede de esgoto.

O parlamentar ainda desta-
ca que pedidos de melhorias no
local já foram encaminhados ao
Executivo por meio da indicação
902/23, de sua autoria, e tam-
bém por uma moradora do bair-
ro, por meio do canal telefônico
da Prefeitura. De acordo com a
propositura, a moradora obteve
como resposta que o serviço foi
executado. No entanto, Gilmar
Rotta traz no texto que “nada foi
feito nessa área, que está em com-
pleto abandono há três anos.”

“Qual motivo que até o mo-
mento não foi realizada os serviços
de corte de mato e limpeza, podas e
retiradas de árvores nessa Área
verde? Há previsão para realização
desses serviços nessa área? Se sim,
quando? Se não, quais os empeci-
lhos?”, pergunta. Em relação a res-
posta enviada à moradora, o par-
lamentar solicita a confirmação.

ESCOLAS PARTICIPANTES DA EXPOSIÇÃO
- E.E. Dr. Alfredo Cardoso
- E.E. Prof. Antonio de Mello Cotrim
- E.E. Dr. Jorge Coury
- E.M. Prof. Thales Castanho de Andrade
- M.D.A. Manoel Dias de Almeida
- E.E. Barão do Rio Branco
- E.E. Hélio Nehring
- E.E. Prof. José Romão
- E.M. Prof. Mário Chorilli
- E.E. Prof. Affonso José Fioravanti
- E.E. João Guidotti
- E.M. Prof. Manoel Rodrigues Lourenço
- E.E. Sud Mennucci
- E.E. Prof. Benedito Dutra Teixeira
- E.E. Prof. José de Mello Moraes
- E.E. Pedro Moraes Cavalcante
- E.E. Prof. Manassés Ephrain Pereira
- E.E. Paulo Luiz Valério
- E.E. Dom Eduardo Milad Roaik
- E.E. Prof. Mellita Lobenwein Brasiliense
- E.E. Dom Eduardo Milad Koaik
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Bebel diz que piora avaliação
e mostra que governador não
sabe lidar com a educação
Dados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado
de São Paulo mostra a piora na avaliação da rede pública estadual

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), dados do
SARESP (Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo) mostrando a piora na
avaliação da rede pública estadu-
al de ensino no ano de 2023 mos-
tra que o governador Tarcísio de
Freitas não está sabendo lidar
com a educação pública estadu-
al. Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual piracicabana escre-
veu: “essa piora,  indica, lamen-
tavelmente, que a política pública
educacional paulista, que já era
ruim, está ainda pior sob a ges-
tão do governador Tarcísio de
Freitas e do secretário estadual
da Educação, Renato Feder”.

De acordo com os dados do
SARESP, a média dos alunos nos
anos finais do ensino fundamen-
tal (6º ao 9º ano) caiu 10 pontos
em Português e três pontos em
matemática em relação a 2022. “In-
dicadores importantes voltaram a
patamares de dez anos atrás e ain-
da são piores do que as registradas
imediatamente após a pandemia da
Covid-19. Os dados também mos-
tram que 48% dos estudantes
ainda estão nos níveis básico ou
abaixo do básico em Português e
57% em Matemática”, diz Bebel.

De acordo com especialistas,
isso significa que elas não conse-
guem entender o tema de uma his-
tória em quadrinhos aos 10 anos e
não associam que 15 quilômetros
equivalem a 15 mil metros, por
exemplo. Para Bebel, isso demons-
tra que a gestão Renato Feder não
tem a menor ideia do que deve ser
feito para melhorar a educação
paulista. “Mais do que isso, mos-
tra o seu completo descompromis-
so com a aprendizagem dos estu-
dantes. E, ainda, o caráter exclusi-
vamente aventureiro da gestão
educacional, que abandona dados
e evidências e abraça a invencioni-
ce como premissa de ação”, critica.

Para Bebel, esses dados reve-
lam que é, certamente, a pior, mais
amadora e perdida gestão que já
ocupou a Secretaria Estadual da
Educação. “Vamos aos fatos: até
o momento, Renato Feder apoiou
a troca de professores pela inteli-
gência artificial, contratou solu-
ções tecnológicas sem se cercar de
estudos baseados em evidências,
afiançou a PEC 9, que retira re-
cursos da educação, porque esta
gestão não dá prioridade alguma
à educação pública de qualidade
para os filhos e filhas da classe
trabalhadora. Ignora, nesse sen-
tido, a necessidade de recursos

Bebel diz que piora, indica, lamentavelmente, que a
política pública educacional paulista, que já era ruim,
está ainda pior sob a gestão do governador Tarcísio

Divulgação

para capacitação e, principalmen-
te, valorização dos profissionais
da educação. E, bolsonarista que
é, engana o povo usando como
cortina de fumaça a estultice cri-
minosa das escolas cívico-milita-
res, que nada mais é do que reser-
var a pedagogia de Paulo Freire
para as escolas de elite e relegar às

filhas e filhos da classe trabalha-
dora uma educação repressora,
violenta e disciplinada pelo medo.

Seria apenas uma gestão in-
competente e temerária, não fosse
um projeto claro de precarização
que serve para punir o povo pau-
lista”, destacou a parlamentar e
educadora em suas redes sociais.

Divulgação

No Pague Menos, são diversas as ofertas de peixes

Presente em vários pratos de
diversas regiões do Brasil, o peixe é
uma parte importante da cultura
alimentar brasileira, proporcionan-
do benefícios nutricionais signifi-
cativos e contribuindo para a eco-
nomia do país. Seu consumo regu-
lar está associado a diversos bene-
fícios para a saúde, incluindo a re-
dução do risco de doenças cardía-
cas, o controle da pressão arterial e
a melhoria da saúde cerebral.

A Organização Mundial de
Saúde (OMS) recomenda que o
consumo de peixes, crustáceos
(camarões), moluscos (ostras e
mexilhões), anfíbios (rãs), répteis
(jacaré e tartarugas), equinoder-
mos (ouriços e pepinos-do-mar)
e outros animais aquáticos pre-
sentes na alimentação humana,
seja de forma harmônica e de, no
mínimo, 250 gramas semanais,
divididas em duas refeições.

Segundo informações do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária
do Brasil, publicada em seu site
oficial, o consumo de peixes no país
é, em média, de nove quilos por
habitante por ano. A recomenda-
ção da FAO (Food and Agricultu-
re Organization of the United Na-
tions) é de 12 quilos por habitante
por ano (Lopes; Oliveira; Ramos,
2016). Reconhece-se que o consu-
mo dessa fonte proteica é uma
contribuição significativa para a
saúde, fornecendo nutrientes es-
senciais que fortalecem o corpo.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, tradicional varejista
presente em 20 cidades do interior
de São Paulo com 36 lojas físicas e
um e-commerce, contribui para que
seus Clientes tenham opções na
hora de comprar peixes e frutos do
mar e isso é notável pelo volume de
venda da categoria. Enquanto o
mercado da RMC – Região Metro-
politana de Campinas cresceu 8%,
a Rede teve um aumento significa-
tivo de 33%, comparando janeiro
de 2023 com janeiro de 2024. Já
em março de 2024, o crescimen-
to foi de 24,7% enquanto o mer-
cado de Campinas cresceu 1,8%.

Para o alcance de uma ex-
pressiva performance de vendas
na categoria, o Supermercados
Pague Menos realizou uma pes-
quisa de mercado e foi identifica-
do quais os peixes presentes nos
carrinhos de compras dos Clien-
tes. Além de ofertar o que o Clien-

te procura, o preço competitivo,
parceria com as indústrias e ações
de Marketing são os responsáveis
pela composição do crescimento.

Uma das ações realizadas já
em 2024, no mês de março, foi o
Festival de Peixes. Durante a cam-
panha, opções de peixes e frutos
do mar, além de produtos que
combinam com a proteína como
azeites e vinhos, estiveram à ven-
da com preços competitivos.  “Re-
alizamos campanhas de marketing
eficazes e promoções especiais in-
centivando nossos Clientes a com-
prarem itens de saudabilidade,
como peixes e pescados, através de
descontos sazonais, ofertas de com-
bo com ingredientes para refeições,
e eventos de degustação”, comen-
ta Fabio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos”.

Após o término da Quares-
ma e da Semana Santa, períodos
em que o consumo de peixes e
pescados atinge seu ápice, para
o comprador da área do Super-
mercados Pague Menos, Eliseu
Rodrigues, destaca a importân-
cia de manter o foco em itens
inovadores, como a carne moída
de filé de Tilápia, empanados de
peixe e aperitivos. “ Ao apresen-
tarmos novidades aos nossos cli-
entes, estamos também propor-
cionando praticidade na prepa-
ração de suas refeições, o que é
essencial em suas rotinas”, co-
menta Eliseu Rodrigues. “Enten-
demos que as proteínas tradici-
onais, como frango, bovino e su-
íno, são as preferidas. Muitas
pessoas consideram a prepara-
ção de pratos com peixe uma ta-
refa complexa e acabam optando
por outros ingredientes. No en-
tanto, com a introdução da car-
ne moída de filé de Tilápia, tor-
na-se mais fácil compor uma re-
feição rápida, podendo servir
como uma opção versátil, como
por exemplo, uma torta. Essa con-
veniência está disponível em nos-
sas prateleiras refrigerada conge-
lada”, finaliza o comprador.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está presente em 20 ci-
dades, com 36 lojas físicas e um e-
commerce.  Para informações so-
bre endereços e horários de funci-
onamento de cada loja física con-
sulte o site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s.

MMMMMARÉARÉARÉARÉARÉ     ALALALALALTTTTTAAAAA

Pague Menos registra aumento
nas vendas de peixes e pescados

De ontem (29) e até 27
de junho, a Rede de Super-
mercados Pague Menos,
presente em 20 cidades do
interior de São Paulo com 36
lojas físicas e e-commerce,
realiza o Arraiá Pague Me-
nos, oferecendo descontos
imperdíveis em produtos tí-
picos das festas juninas.

A festa junina é uma cele-
bração tradicional que ocorre
em todo o Brasil durante o mês
de junho. Com raízes profun-
das na cultura brasileira, essa
festa é marcada por uma com-
binação única de comidas tí-
picas, danças, música e deco-
ração colorida. “As festas juni-
nas significam mesa farta.
Pratos característicos, doces e
salgados, fazem parte da co-
memoração, além de bebidas
tradicionais”, enfatiza Fabio
Cecon, gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Su-
permercados Pague Menos.

Uma das características
mais marcantes das festas ju-
ninas são as comidas típicas,
que incluem pratos feitos com

ARRAIÁ PAGUE MENOS

Ofertas arrasadoras na
Rede de Supermercados

ingredientes tradicionais como
milho, amendoim e coco. En-
tre as delícias mais populares
estão: pipoca, amendoim, can-
jica, arroz doce, pamonha, cu-
rau, bolo de milho entre outros.
“Não são só familiares e ami-
gos que se reúnem para co-
memorar a festança, muitos
comércios também trazem o
tema nessa época do ano.
Restaurantes oferecem cardá-
pios específicos. Nossas ofer-
tas em produtos juninos são
para que nossos Clientes
comprem com preços arrasa-
dores e possam aproveitar as
festas”, complementa Cecon.

O Arraiá Pague Menos da
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos acontece de 29 de
maio a 27 de junho, nas 36
lojas físicas. Serão vários
produtos com descontos es-
peciais durante o período da
ação.  O endereço e horário
de funcionamento de cada
uma das lojas físicas po-
dem ser consultados no site
h t t ps : / / w w w. s u p e r pa g u e
menos.com.br/unidades/s .

FALECIMENTOS
SR. REGINALDO RODRIGUES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filho dos fina-
dos Sr. Urbano Rodrigues e da
Sra. Maria Ivone Rodrigues, era
casado com a Sra. Maria das
Dores Fernandes da Silva. Dei-
xa familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 14h00 às
18h15 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 18h30
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO LUCIO DA SILVA fa-
leceu ontem, na cidade de Bau-
ru/SP, contava 60 anos, filho dos
finados Sr. Benedito Gregorio
da Silva e da Sra. Ottilia Rocha
da Silva, era casado com a Sra.
Maria Belanga da Silva, deixa
os filhos: Ingrid Belanga Cardo-
so; Mario Lucio da Silva Filho;
Leonardo Belanga da Silva; Vi-
tor Belanga da Silva e Christian
Belanga da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS DOS SANTOS SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Cicero Severino da
Silva e da Sra. Luzinete Teno-
rio dos Santos, era casado
com a Sra. Elvira Godoi da Sil-
va; deixa os filhos: Agnaldo
Godoi Silva, casado com a Sra.
Claudia Aparecida Franco; Ade-
mir Godoi da Silva, casado
com a Sra. Ana Paula Godoi;
Adriana Godoi da Silva; Adilson
Godoi da Silva, casado com a
Sra. Erika Juliana Arrighi Godoi
e Alessandro Godoi da Silva,
casado com a Sra. Caroline
Franco Godoi. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “C” do Velório do
Cemitério do Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLIVIA DE SOUSA SCHIA-
VINATTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. Innocencio
de Sousa e da Sra. Lucia Bo-
netti, era viúva do Sr. Praxedes
Schiavinatto; deixa os filhos:
Maria Aparecida Schiavinatto de
Paula, casada com o Sr. Jose
Carlos de Paula; Jose Sidiney
Schiavinatto, casado com a Sra.
Viviane de Lourdes Moraes Schi-
avinatto; Jose Rubens Schiavi-
natto; Donizeti Expedito Schia-
vinatto; Elza de Fatima Schiavi-
natto Nasato, casada com o Sr.
Sergio Arnaldo Nasato e Anto-
nio Placido Schiavinatto, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARGARIDA VIANA BAR-
REIROS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 97 anos,

filha dos finados Sr. Antonio
Jose Rodrigues e da Sra. Maria
Viana Salinas, era viúva do Sr.
Joaquim Viana Barreiros; deixa
os filhos: Ariel Viana Barreiros;
Teobaldo Viana Barreiros e Ma-
ria Aparecida Oliveira Rocha.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOAQUIM ROBERTO CAR-
DOSO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Alfredo de Oliveira
Cardoso e da Sra. Luzia Mada-
lena Cardoso. Deixa o irmão:
Orlando Cardoso, casado com
a Sra. Fatima Cardoso, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NATALINO CARDOZO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Honorina Ribeiro da Cruz Car-
dozo. Era filho do Sr. Jovelino
Cardozo e da Sra. Maria Rosa,
falecidos. Deixa os filhos: Na-
talia Cardozo casada com Val-
dilson Villas Boas de Souza,
Nilson Cardoso casado com
Isabel Albuquerque. Deixa 02
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 10:30 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Re-
zende. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SRA. ANA MARIA RODRIGUES
DE ABREU faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
75 anos de idade e era viúva
do Sr. João Pires de Abreu, era
filha do Sr. Luiz Antonio Rodri-
gues e da Sra. Maria Antonia P.
Rodrigues, falecidos. Deixa as
filhas: Daiani Aparecida de
Abreu Bertassi casada com
Egnaldo Franky Bertassi; Keile
Cristina de Abreu da Silva ca-
sada com Jose Ricardo Clau-
dino da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi translada-

do em auto fúnebre para a ci-
dade de Rio das Pedras e seu
sepultamento deu-se ontem
às 16:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. APARECIDO AMÉRICO DA
SILVA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era casado com a Sra.
Ordália de Oliveira Silva, era fi-
lho do Sr. Sebastião Américo da
Silva e da Sra. Palmira Ramos
da Silva, falecidos. Deixa o fi-
lho: Wilson Américo da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
13:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição – Sala
B, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CONSTANTE GOBBO fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 92 anos de idade
e era casado com a Sra. Bal-
dina Bonami Gobbo. Era filho
do Sr. Antonio Gobbo e da Sra.
Maria Bombo, falecidos. Dei-

FALECIMENTOS
xa os filhos: Valdomiro Bona-
mi Gobbo casado com Elisa-
bete Delamuta Gobbo, Marile-
ne Bonami Gobbo de Souza
casada com Francisco Antonio
de Souza. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 15:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. BENTO ARRUDA LEITE
JUNIOR faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 60

anos de idade. Era filho do Sr.
Bento Arruda Leite e da Sra.
Maria Marlene de Carvalho
Leite, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ana Tassia Leite Barreto
casada com Everton Barreto
da Silva, Alexandre Arruda Lei-
te casada com Ana Claudia
Ramos de Lima Leite. Deixa
irmãs, netos, demais parentes
e amigos. O Velório ocorrerá
hoje a partir das 07:30hs até
as 10:00hs no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Safira, e o seu sepultamento
dar-se-a hoje as 10:30horas,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.
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São Paulo e Coreia do Sul
têm uma Frente Parlamentar
Iniciativa visa ampliar investimentos de empresas coreanas no Estado de São Paulo;
construção de vínculos comerciais, econômicos e tecnológicos também serão focos

Por iniciativa de Alex Madu-
reira (PL), a Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo
(Alesp) lançou, terça-feira (28), a
Frente Parlamentar São Paulo &
Coreia, colegiado este que será co-
ordenado pelo deputado e terá o
objetivo de estreitar os vínculos
comerciais, econômicos e tecno-
lógicos entre o estado de São
Paulo e a República da Coreia.

Durante a solenidade, que
contou com a presença de auto-
ridades estaduais e foi realiza-
do no Auditório Paulo Ko-
bayashi, também foi lançada a
Associação Comercial e Industri-
al Brasil Coreia do Sul (ACIBC).

“São Paulo e Coreia, embora
com características distintas, pos-
suem semelhanças e possibilida-
des de desenvolver parcerias es-
tratégicas, capazes de promover
cooperações mútuas em diversas
áreas. Para tanto, estamos aqui
criando um ambiente para a im-
plantação dessas ações em diver-
sos setores econômicos, através
das empresas instaladas tanto
na República da Coreia como
aqui em nosso Estado”, destacou
o parlamentar piracicabano.

Uma vez instalada a Frente
São Paulo & Coreia, Alex Madurei-
ra acredita que as relações entre
São Paulo e Coreia do Sul possam
se tornar mais efetivas e proporcio-
nar maior geração de emprego e ren-
da com a chegada de novas empre-
sas coreanas, a exemplo do que
ocorre na Região Metropolitana de
Piracicaba - onde há maior con-
centração de empresas coreanas.

O cônsul-geral da Coreia do
Sul, Isang Hwang, destacou que
mais de cem empresas coreanas
atuam no estado de São Paulo, e

Mesa dos trabalhos de instalação da Frente Parlamentar São Paulo e Coreia do Sul

Aldo Guimarães

que a Frente Parlamentar amplia-
rá a contribuição de seu país no
cenário econômico nacional.

Em mensagem de vídeo, o go-
vernador Tarcísio de Freitas agra-
deceu à comunidade coreana pela
contribuição no campo cultural e
econômico. “Temos interesse em
ver as empresas coreanas cada vez
mais estabelecidas e agradecemos
aos investimentos que fizeram no
estado de São Paulo”, disse.

Durante o evento, foram apre-
sentadas ainda mensagens da se-
cretária estadual de Cultura, Ma-
rília Marton, e do senador Astro-
nauta Marcos Pontes. Ambos pa-
rabenizaram Alex Madureira pela
sua iniciativa e Alesp pelo lança-
mento da Frente Parlamentar.

NEGÓCIOS — Kun Young
Yu, presidente da Câmara Corea-
na de Comércio e Indústria no Bra-
sil (Kocham), revelou que o mo-

mento atual é de crescimento do
investimento de empresas coreanas
em solo paulista. “Tenho encontra-
do muitas empresas coreanas
que estão vindo para São Paulo
prospectar oportunidade de negó-
cios e abrir empresas”, afirmou.

Yu assumiu recentemente a
presidência da Kocham e pretende
construir um relacionamento bila-
teral com a formação de intercâm-
bio entre brasileiros e coreanos
para consolidar a relação comer-
cial entre os países, ampliando o
suporte para empresários que de-
sejam investir em São Paulo.

Segundo o Ministério das
Relações Exteriores, a Coreia do
Sul é o quarto maior parceiro
comercial brasileiro na Ásia. Os
principais produtos exportados
pelo Brasil são: petróleo, miné-
rio de ferro, milho, farelo de
soja e álcool e derivados, signi-

ficando 6,2 bilhões de dólares
em exportações no ano de 2022.

Já os produtos importados
da Coreia são: semicondutores,
autopartes e medicamentos, além
da presença de empresas no seg-
mento tecnológico e automotivo
que correspondem ao investimen-
to de 10 bilhões de dólares.

ACIBC — Presente na soleni-
dade, o presidente da Associação
Comercial e Industrial Brasil Co-
reia do Sul (ACIBC), William Cho,
também falou sobre o tema.

“Estou muito contente em
participar do lançamento da
Frente Parlamentar, coordena-
da pelo deputado Alex Madurei-
ra, evento no qual também anun-
ciamos oficialmente a ACIBC. Como
presidente da entidade, assumo
um compromisso de trabalhar
para estreitar cada vez mais os la-
ços entre as nações”, relatou.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO - 2 - LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 96/2023
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
96/2023, Processo: 1397/2023, que tem por objeto a contratação de empresa para FOR-
NECIMENTO DE MÓDULO DIGITAL.  As propostas serão acolhidas com início no dia
03/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 14/06/2024. O início da sessão
de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 14/06/2024. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro,
29 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

CCCCCÁSSIOÁSSIOÁSSIOÁSSIOÁSSIO F F F F FALAALAALAALAALA P P P P PIRAIRAIRAIRAIRA

Vereador cobra informações sobre
falta de manutenção no Siss Saúde

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 32ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(27), o requerimento 662/2024, de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita informações sobre o
que classifica de “falta de manu-
tenção sistêmica” do Siss Saúde.
Trata-se de um software contra-
tado pela Secretaria de Saúde com
o objetivo de otimizar e utilizar o
prontuário eletrônico já ligado às in-
formações do cartão Pira Cidadão.

No documento, o parlamen-
tar ressalta que os monitores lo-
calizados nas unidades de pron-
to atendimento têm problemas
como falta de áudio e desprogra-
mação. Para Cássio Fala Pira, a
demora no atendimento aos
usuários das unidades de saúde
pode estar relacionada aos erros
apresentados pelo sistema.

Ele destaca que o serviço re-
presenta um custo de R$ 6,3 mi-
lhões pelo período de dois anos ao
município. “Este documento vem
demonstrar que o sistema ainda
passa por dificuldades sistêmicas e
que estes precisam ser resolvidos
com máxima urgência, pois atra-
palha, bem como compromete o sis-
tema de saúde local”, diz o texto.

No requerimento, o vereador
questiona se o problema é de co-
nhecimento do Poder Executivo,
se as manutenções necessárias
são solicitadas à empresa tercei-
rizada e requer cópia dos relató-
rios das visitas técnicas. Ele quer
saber ainda o prazo para a solu-
ção dos problemas e o que tem
sido feito para melhorar a situa-
ção de quem necessita de atendi-
mento médico. Questiona ainda o
motivo de o sistema não atender
as necessidades dos usuários.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 32ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(27), o projeto de lei nº 226/2023,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), que dispõe so-
bre a inclusão de recursos visu-
ais e sonoros nos postos de saúde
para facilitar a identificação de
chamadas de atendimento.

O projeto estabelece que os
recursos visuais e sonoros a se-
rem implementados devem ser
acessíveis a todas as pessoas, in-
cluindo aquelas com deficiênci-
as visuais ou auditivas, respei-
tando os princípios da acessibi-
lidade universal. O texto deixa
ainda a regulamentação da nor-
ma para o Poder Executivo.

Na justificativa do projeto, o
autor salienta que a iniciativa pre-
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Chamada visual e sonora
passa em primeira votação

serva o direito à saúde universal a
todos os cidadãos, independente-
mente de suas habilidades senso-
riais. “A inclusão de recursos vi-
suais e sonoros garante que pes-
soas com deficiências visuais ou
auditivas não se sintam excluídas
do processo de chamada para
atendimento”, defende, no texto.

“A implementação de sistemas
visuais e sonoros proporciona uma
forma mais eficaz de comunicação,
reduzindo o tempo de espera e mi-
nimizando a confusão no ambien-
te dos postos de saúde. Isso contri-
bui para uma gestão mais eficiente
dos recursos disponíveis e, por con-
seguinte, melhora a qualidade do
atendimento prestado”, coloca.

A matéria ainda voltará
ao Plenário para ser votada
em segunda discussão.

Estão abertas as inscrições
para o concurso unificado do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). Do
total de 395 vagas oferecidas no
certame, 117 são destinadas ao Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP). Interessados po-
dem se inscrever por meio da pági-
na da  Centro Brasileiro de Pesqui-
sa em Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe), or-
ganizador da seleção, de 4 de ju-
nho a 18 de julho. As provas estão
previstas para 22 de setembro.

Das vagas oferecidas pelo TRE-
SP, 80 são para o cargo efetivo de
técnico judiciário e 37 para analista

judiciário, ambos com formação
superior. As remunerações iniciais
são de R$8.529,65 e R$13.994,78,
respectivamente. Conforme o edi-
tal, 20% das vagas são reservadas
a pessoas negras, 10% a pessoas
com deficiência e 3% a indígenas.

O Cebraspe é responsável pela
organização, planejamento e reali-
zação do concurso, com a elabora-
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Concurso unificado tem edital publicado
ção, impressão e aplicação de pro-
vas nas cidades sedes dos Tribu-
nais Eleitorais, de forma simultâ-
nea. Além do TSE  e do TRE-SP,
aderiram ao concurso unificado da
Justiça Eleitoral outros 25 tribu-
nais regionais (TREs). Apenas o
TRE de Tocantins ficou de fora,
uma vez que há concurso válido
para o órgão em andamento.
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“O tempo passou, há 14 anos
atrás eu iniciei a corrida”
Cearense radicada em Piracicaba, Rosanea Maria de Lima Pereira
Bonamin é podóloga e encontrou na corrida o esporte para chamar de seu

Eu era muitoEu era muitoEu era muitoEu era muitoEu era muito
tímida, aostímida, aostímida, aostímida, aostímida, aos
poucos fuipoucos fuipoucos fuipoucos fuipoucos fui
me soltandome soltandome soltandome soltandome soltando

TTTTTem que tem que tem que tem que tem que tererererer
amor pelo queamor pelo queamor pelo queamor pelo queamor pelo que
está fazendo!está fazendo!está fazendo!está fazendo!está fazendo!

No início o maisNo início o maisNo início o maisNo início o maisNo início o mais
importante eraimportante eraimportante eraimportante eraimportante era
parar de caminharparar de caminharparar de caminharparar de caminharparar de caminhar
e correre correre correre correre correr

Rosanea Maria de Lima Perei-
ra Bonamin, é natural de Fortale-
za, Ceará, onde nasceu a 21 de maio
de 1971. Filha de José Miguel Pe-
reira, que era comerciante, e Maria
Adelaide Lima Pereira, do lar. Ti-
veram 11 filhos, sendo Rosanea a
filha mais nova. Estudou em For-
taleza até o segundo grau comple-
to. O primeiro grau estudou na
Escola do Ensino Fundamental I
Almerinda de Albuquerque, o se-
gundo grau na Escola Nossa Se-
nhora Aparecida. Fez o curso de
graduação em Fisioterapia, no Es-
tado de São Paulo.

Você é religiosa?
Já fui muito religiosa, partici-

pei dos 14 aos 27 anos do coral de
igreja, já fiz parte da Renovação
Carismática Católica, era a Comu-
nidade Shalom (Paz) de Fortaleza.

Você tinha a vontade de
seguir a vida religiosa?

Não. A minha mãe desejava
que eu seguisse a ordem religiosa,
ela era muito católica. Ela perten-
cia ao Grupo de Maria, iam rezar o
terço, naquela época elas usavam
um véu.

No coral qual era a sua
participação?

Eu era contralto! Eu tenho a
voz muito alta, eles adoravam por-
que eu sustentava bastante! Às ve-
zes eu ia para o mezzo-soprano.
Era muito tímida, cantava sempre
com o coral, não fazia voz solo sem
o coral. O coral era conhecido como
Coral da Igreja São João do Taua-
pe, de Fortaleza. Era a igreja que o
meu pai frequentava. Recebíamos
orientações musicais das freiras,
lembro-me da Irmã Iracema.

Com quantos anos de
idade você veio para Piraci-
caba?

Com 28 anos cheguei aqui. Eu
tinha uma irmã, a Alexandra e um
irmão, o João Batista que já mora-
vam em Piracicaba. Na verdade, em
Fortaleza não havia muita oportu-
nidade. Eu perdi a minha mãe
quando tinha 22 anos. Meu pai me
apoiou muito para que eu viesse
para cá. A minha irmã me apoiou
muito quando cheguei em Piraci-
caba. No início fui trabalhando no
que aparecia, para me manter, tra-
balhei no Restaurante Zero Grau,
Armarinho Dandy, que ficava na
rua Benjamin Constant. Em For-
taleza, trabalhei como vendedora
em uma franquia dos Colchões
Ortobon por quatro anos. Eu era
muito tímida, aos poucos fui me
soltando, eles investiam muito em
cursos de autoestima, atendimen-
to, neurolinguística. A empresa
oferecia muitos cursos. Foi muito
bom. Fazíamos visitas a fábrica que
fica em Maracanaú, distrito de
Fortaleza. Em Piracicaba a minha
irmã me contratou como secretá-
ria da sua clínica de podologia, a
funcionária tinha saído. Trabalhei
por cinco meses como secretária,
fiz o curso de podologia e comecei a
atender na clínica.

Você sente saudade de
Fortaleza?

Não. Eu me adaptei em Piraci-
caba, gosto da tranquilidade da ci-
dade, às vezes me perguntam se eu
não sinto falta do mar, da praia,
respondo que não sinto falta, lá a
gente trabalha, sabemos que tem o
mar ali, só que não ficava todos os
dias na praia, nem todos os fins de
semana. A rotina de quem mora
na praia é diferente das pessoas que
estão lá como turistas.

Quais lugares de Piraci-
caba atraem você?

Eu adoro essas opções de ver-
de, como a Esalq por exemplo, amo
a Rua do Porto, aquela área da
Nova Piracicaba, a Avenida Cru-
zeiro do Sul eu adoro correr lá, acho
um local maravilhoso. Correr ali na
Esalq é uma energia fantástica, lá
eu corro no meio da pista, as late-
rais são com declive, pode provo-
car lesão de quadril. Tenho muitas
amizades em Piracicaba, familiares,
muitos sobrinhos.

Você é casada?
Sou, meu marido chama-se

Antônio Carlos Bonamin. É enge-
nheiro Agrônomo.

Além da sua atuação na
área da saúde, você tem um
hobby?

Tenho! É um hobby que eu
amo muito! É a corrida!

Quando despertou o seu
interesse por pedestrianis-
mo?

Foi aqui em Piracicaba! Eu es-
tava com 41 anos de idade! Na ver-
dade, quando eu estudava na quin-
ta ou sexta série, tinha aqueles cam-
peonatos de escola, eu participei
uma vez no de atletismo, com aque-
las corridinhas curtas. Mas depois,
não continuei. O tempo passou, há
uns 14 anos atrás, eu iniciei a cor-
rida.

Você iniciou de que for-
ma? Recebeu um convite ou
foi lá e se inscreveu?

Na verdade, foi mais pela saú-
de, eu tinha saído da faculdade,
estava acima do meu peso, já com
início de colesterol, acendeu aquele
alerta, pensei: “Tenho que fazer al-
guma coisa!”.  Trabalhando duran-
te o dia e estudando a noite, a cor-
reria era muito grande, e não dava
para fazer uma alimentação corre-
ta. Não tinha tempo para fazer ati-
vidade física! Aqui em Piracicaba,
no início dividia com outras meni-
nas um apartamento na Rua Mo-
raes Barros, depois comecei a tra-
balhar com a minha irmã e fui
morar sozinha em uma quitinete.
Comecei a trabalhar como secretá-
ria e depois iniciei minha carreira
solo, abrindo o meu próprio espaço.
Precisa ter uma boa dose de cora-
gem! Além da responsabilidade,
você tem a responsabilidade de uma
empresa. Bateu um medinho…

Você pertence a algum
Conselho de Classe?

A podologia tinha se associa-
do ao Conselho de Biomedicina. Por
diversos motivos, ela se desvincu-
lou dele e hoje só temos uma asso-
ciação, mas está em fase de trâmite
judicial para que a Podologia volte
a associar-se ao Conselho de Bio-
medicina. Atualmente o Governo
Federal não está abrindo Conse-
lhos. É um pouquinho da dificul-
dade da regulamentação federal.
Junto ao Governo Estadual já está
regulamentada.

Além do conhecimento
técnico, do rigoroso controle
de assepsia, o que mais é ne-
cessário para o exercício des-
sa atividade?

Tem que ter amor pelo que está
fazendo! Na verdade, não cuida-
mos só dos pés da pessoa, cuida-
mos do ser humano como um todo.

Qual é a faixa etária que
procura os seus trabalhos?

Atendo desde crianças, ado-
lescentes, até idosos. Bebês já ma-
nifestaram problemas de unha en-
cravada. Às vezes, no próprio ven-
tre da mãe, não tem espaço, então
os pés ficam em atrito. Como a pele
e a unha são muito fininhas a cri-
ança já nasce com a unha encrava-
da. O primeiro bebê que eu atendi
tinha 20 dias de vida! Ele vem até
hoje para ser atendido.

O instrumental que você
usa exige muita habilidade?

Tem que ter o completo domí-
nio dos instrumentos. Em especial,
o bisturi exige muita destreza de
movimentos.

Tem que ser um artesão,
quase um artista?

Meus clientes falam isso! Di-
zem que o que faço é quase uma
obra de arte, todo o trabalho é mi-
nucioso. Às vezes, eles saem com
os pés totalmente diferentes de
quando chegaram.

Tem aquelas pessoas que
buscam o podólogo por esté-
tica?

Tem. Embora eu não passe es-
malte na unha. Na realidade, eu tra-
balho com o bisturi. Não retiro a
cutícula, tiro apenas os excessos de
queratose, que são aqueles tecidos
mais endurecidos, tipo calosidade,
que se formam no círculo da unha,
sem tirar a cutícula, isto porque a
cutícula é a proteção da unha con-
tra a entrada de bactérias, fungos.

Qual é a importância da
podologia para a saúde da
pessoa?

Os pés são a base, porta de
entrada de bactérias, a infecção
fúngica ou por bactéria pode en-
trar na corrente sanguínea. Uma
bolha que leva a uma lesão expos-
ta, um pé machucado, pode vir a
ocorrer uma erisipela.

Nós temos uma persona-
lidade bastante conhecida no
Brasil que recentemente
teve erisipela. Isso pode tam-
bém ter origem cardíaca?

Sim, pode também ter origem
em problemas circulatórios. Tem
mais suscetibilidade a esse tipo de
problema, os indivíduos diabéticos.
Os locais mais comuns de compro-
metimentos de portadores de dia-
betes, são os rins, os olhos e os
membros inferiores. A pessoa pode
ter perda de sensibilidade se o ín-
dice de glicemia tiver muita oscila-
ção. Tem a isquemia, que é proble-
ma de circulação, a perda de sensi-
bilidade, vai machucar a planta do
pé, irá abrir uma feridinha e a pes-
soa não irá sentir dor, não sentirá
nada. E a isquemia que iria levar a
oxigenação para cicatrizar, já tem
uma certa dificuldade também.
Pode levar a uma úlcera, ai vem os
casos de amputações. As dificulda-
des na cicatrização são mais demo-
radas.

Voltando ao seu hobby
como atleta, como você é cha-
mada no círculo íntimo?

Me chamam muito de “Rô”!

O seu nome não é muito
comum, você já conheceu al-
guém com nome igual ao seu?

Já! São poucas pessoas. Aqui
mesmo em Piracicaba conheci uma
moça com mesmo nome. Na ver-
dade, o meu nome era para ser
Osana. Só que o meu irmão mais
velho disse para a minha mãe: “Põe
o nome de uma amiga minha que é
Rosanea!” Eu acho que foi acerta-
do, eu iria sofrer muito na escola
com gracejos sobre o nome Osana.

Ao saber que o seu índice
de colesterol estava elevado,
você decidiu começar a cor-
rer?

Logo que cheguei em Piraci-
caba, uma amiga, que hoje é mi-
nha cliente também, ela me cha-
mou e disse-me: “Rô, vamos fa-
zer o corta-mato?”. É uma corri-
da que existe há 39 anos, aconte-
ce todo primeiro domingo do mês.
Mesmo que chova ou faça sol. Era
um percurso de 5 quilômetros, só
que eu não corria! Fui de bicicle-
ta até o ginásio da Esalq, partici-
pamos da corrida minha amiga e
eu fomos as últimas a chegar!
Ganhei até um troféuzinho... de
participação! Eu tenho um cu-
nhado que corria com o pessoal
do Sesc. Eu disse a ele que iria
tentar correr com ele. Ia com o
pessoal do Sesc. Mas eu corria,
andava, corria, andava! Lembro-
me da primeira vez em que dei
uma volta inteira no Parque da
Rua do Porto, são dois quilôme-
tros, liguei para o meu cunhado e
disse-lhe: “Hoje consegui correr
os dois quilômetros direto!” No
início o mais importante era pa-
rar de caminhar e correr. Fui
para a academia, lá tinha um
grupo de corrida, falei para o ins-
trutor que eu gostaria de correr,
fui fazendo as planilhas, ele viu
que eu tinha aptidão para corri-
da. Na ocasião ele disse-me: “Se
você tivesse começado mais cedo,
seria uma atleta de ponta, você
tem tanto resistência, como velo-
cidade”. Eu adoro percurso de lon-
ga distância, de curta distância.

Você participou de quan-
tas corridas até hoje?

Perdi a conta!

Mais de 100?
Muito mais! Corri em Fortale-

za, minha cidade, foi a minha pri-
meira meia maratona.

O que é uma maratona?
É uma corrida com 42 quilô-

metros e 195 metros! Esses 195
metros são uma eternidade! A meia
maratona são 21 quilômetros. Te-
mos também as corridas de rua,
que são de 5,10,15, 20,30 quilôme-
tros.

As corridas de rua não
são perigosas?

São desafiadoras, por causa do
piso irregular, já caí correndo.
Quando tem prova de rua, corre-
mos no asfalto, então é mais con-
fortável. Os buracos já são maio-
res! Dá para ver de longe.

A primeira vez que você
chegou em primeiro lugar foi
aonde?

Foi uma corrida em quarteto,
de São Pedro até Brotas, foi uma
ultramaratona, o percurso é maior
do que a maratona, em quarteto,
por dois anos fomos classificados
em primeiro lugar. É um percurso
com aclive acentuado, de serra. Em
segundo lugar devo ter chegado por
volta de uma dezena de vezes. É
muito competitivo!  Subir no pódio
em primeiro ou quinto lugar, para
mim, já é sempre o primeiro lugar,
só pelo fato de estar no pódio.

Você a princípio só que-
ria cuidar da sua saúde e de
repente está entre os melho-
res atletas!

Na verdade, isso veio como
lucro! É fruto de esforço, discipli-
na e muita vontade. Treino três
vezes por semana a corrida e duas
vezes por semana faço musculação.

Você treina correndo
quantos quilômetros por se-
mana?

Quando estou treinando para
a maratona, vai dos 40 até 50 qui-
lômetros por semana. É bem puxa-
do! Essa distância é dividida em
três dias da semana. No final de
semana eu corro entre 45, 52, até
60 quilômetros.

É comum vermos em cor-
ridas oferecerem água aos
atletas, como funciona isso?

Ao fazer a inscrição pagamos
uma taxa para a infraestrutura.
Inclui água, Gatorade, frutas como
banana, maçã. É uma reposição de
carboidrato.

Como é a sua alimenta-
ção?

Eu como de tudo! Mas com
equilíbrio. Comida de verdade,
nada de muito especial.

Você come pizza?
Como! Como massas, pão. Não

como sempre. Dou preferência para
carboidratos mais saudáveis, como
a mandioca, a batata doce. Em ter-
mos de caloria são semelhantes, só
que a massa refinada está presente
no pão, na pizza, nas massas.

Agora o seu índice de co-
lesterol deve ser bastante
baixo?

Em agosto do ano passado eu
fiz uma maratona. Depois da ma-
ratona a gente dá aquela relaxada.
Diminuí os treinos de corrida, abu-
sei na alimentação, no dia 3 de ja-
neiro fiz exame, o meu colesterol
estava alto! Fui no meu endocri-
nologista, ele disse que não iria pas-
sar remédio pelo fato de eu ser atle-
ta, e deveríamos ver como o espor-
te poderia abaixar. Fui no meu car-
diologista, ele já viu diferente, por-
que ele sabe que sou atleta, já te-
nho 52 anos, e o meu colesterol es-
tava em 154. Só que ele pediu para
repetir o exame. Ai eu dei início aos
treinos da maratona, e um plano
alimentar já mais adequado. Três
meses depois o meu colesterol de
154 baixou para 100! Olha a im-
portância da alimentação e da ati-
vidade física!

Você toma algum suple-
mento?

Tomo creatina que é para a
recuperação muscular, tem que ser
na quantidade certa, e tem que ter
a orientação da nutricionista.

Você tem uma nutricio-
nista que a orienta?

Eu tenho! Faço o acompanha-
mento certinho. À, treino s vezes a
gente perde muito peso em um trei-
no de corrida. Só que não posso
perder massa muscular. Tem que
ter força nas pernas, ter resistên-
cia. A sua disposição para o traba-
lho, o cotidiano, deve ser muito boa.
Sim. Eu acordo cedinho, treino e
ainda venho trabalhar.

Como o seu marido sen-
te-se sendo casado com uma
atleta?

Ele tem orgulho! Ele me dá
muita força. Ele até corria comigo!
Quando fui fazer a maratona em
Punta del Este ele correu 5 quilô-
metros comigo! Eu nem esperava
aquele troféu. Fiquei em terceiro
lugar na minha categoria de ida-
de. Maratona! Eu baixei o meu
tempo nessa prova, íamos embora.
O meu marido Antônio Carlos dis-
se-me: “-Vamos esperar para ver a
premiação, vai que você ganha al-
guma coisa! Eu nem imaginava que
iria ter premiação em categoria de
idade. Quando o meu nome foi cha-
mado, foi emoção! Uma maratona
Internacional, ser premiada! Você
como profissional inspira confian-
ça, ética. Como atleta inspira de-
terminação, disciplina. Hoje eu es-
cuto bastante pessoas dizendo que
sou inspiração para elas. Eu fico
muito feliz. A gente está divulgan-
do saúde, para a pessoa se movi-
mentar. Isso é muito bom. Se as
pessoas me veem fazendo dedu-
zem; “Eu também consigo!”.

Você tem patrocínio?
Não. A gente corre, viaja, por

amor, lazer, é um hobby! Infeliz-
mente temos tantos atletas em Pi-
racicaba, que correm muito, mui-
to! Mas não tem um incentivo!
Tem atleta bom aqui em Piracica-
ba! O que falta é um apoio. O es-
porte de massa dá mais visibilida-
de. Isso restringe a diversidade da
prática de esportes. Grandes valo-
res em diversas áreas esportivas
ficam sem o mínimo apoio, e po-
dem ser exemplos e incentivos para
as novas gerações. O meu objetivo
é me movimentar e aproveitar cada
momento durante a prova, convi-
ver com a natureza, com o lugar.

Ao que consta, Abilio Di-
niz, que além de magnata dos
negócios, foi um atleta dedi-
cado, chegou a ter 3% de gor-
dura no corpo. Qual foi o seu
mínimo?

Cheguei a ter 18% de gordura,
esse foi o meu mínimo. Entre 20 e
25 é o índice recomendável.

A prática do esporte dará uma
melhor qualidade de vida, com
mais saúde, na medida em que a
pessoa aumenta a sua idade.

Você acha que os pais in-
centivam seus filhos na prá-
tica de esporte?

Pelo que observo, acho que sim.
Mas limitam-se a esportes tradici-
onais: futebol, vôlei, natação. Em
corrida é raro.

Você acha que esse leque
de opções de prática de es-
portes deve ser maior? Às

vezes há uma imposição fa-
miliar para a prática de de-
terminado esporte e a voca-
ção da criança ou adolescen-
te é para outro tipo de espor-
te?

A corrida me ensinou muito.
Inclusive na socialização, eu era
muito tímida. A corrida me ajudou
a ver que consigo ir muito além dos
limites que eu criava para mim
mesma. Se você quiser, você conse-
gue romper barreiras internas, im-
postas pela própria pessoa. Nesse
momento, passamos a ver uma
imensidão de medalhas conquista-
das por Rô. Ela mostra a medalha
que ganhou no circuito Rio do Ras-
tro, um percurso de 42 quilôme-
tros subindo a Serra do Rio do
Rastro em Santa Catarina. Quem
completa o percurso passa a ser
denominado “Ninja” tal é o nível
de dificuldade. Foi a prova mais
difícil que eu participei. Mas sou
“Ninja”! Tem tempo de corte, você
tem que estar em tal quilometro em
tanto tempo! São vários tempos de
corte e a serra parece uma serpen-
te, toda cheia de curvas. Tem que
concluir a prova no máximo em 6
horas!  A seguir Rosanea mostra e
explica cada medalha que conquis-
tou, pedi a ela que trouxesse suas
medalhas. Ela mostrou algumas
dezenas, e disse ser parte das me-
dalhas conquistadas. Tanto no
Brasil como no exterior. Inclusive
três medalhas conquistadas na fa-
mosa corrida em São Paulo, a São
Silvestre, um circuito disputado por

atletas profissionais.
Qual é a sensação que

você sente ao atingir o objeti-
vo de cruzar a linha de che-
gada?

É indescritível! Impossível tra-
duzir em palavras!

Em seu trabalho, duran-
te o atendimento, alguns cli-
entes confidenciam seus pro-
blemas pessoais?

Às vezes me veem como uma
psicóloga! Você acaba tratando dos
pés até a cabeça! Quem trabalha
com o público sempre tem que ter
um pouco de psicologia. Muitas
vezes a gente nem precisa falar
nada, só o fato de estar ouvindo é
o que a pessoa quer. Tenho muitos
clientes que falam o tempo todo em
que estão aqui. Deixo-os falar. Tem
muita senhorinha que vem aqui e
na hora de sair me abençoam. Sem-
pre li muito, só que tenho uma
mania, de ler primeiro o final do
livro! Eu me envolvo muito na his-
tória narrada no livro.

A seu ver, muitas doen-
ças têm origem emocional?

Sim! Às vezes, quando o paci-
ente vem já temeroso, faço alguns
testes, nem estou tocando em seus
pés e eles já reclamam que estão
sentindo dor de uma intervenção
não realizada! Às vezes uso place-
bo para testar o grau de tensão do
paciente, coloco água em lugar de
algum produto, o paciente reclama
que está ardendo! Um fato total-
mente impossível diante do caso. O
fator psicológico é tão forte que in-
duz o paciente a sentir um fato ir-
real. Ou seja, seu grau de pavor é
tão grande que mentalmente dis-

Fotos: Divulgação

“Já fui muito religiosa, participei dos 14 aos 27 anos do coral de igreja”
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para dois
carros quintal no fundo um quarto e
um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone
e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

para a imaginação de dor. Quando
vou tratar de uma unha infeccio-
nada, faço um teste para ver se é
medo ou está doendo realmente.
Tenho bastante paciente que tem
um limiar de dor mais baixo. A
maioria das unhas encravadas
ocorrem por corte incorreto. O cal-
çado deforma muito o formato dos
pés. Se for um calçado muito aper-
tado o pé sofre uma deformação
nos pés. Outros fatores de defor-
mação são idade, sobrecarga de
peso, a maneira que você pisa, a
biomecânica. Às vezes é interessan-
te fazer um teste de marcha. A pi-
sada neutra é a normal, você vai
distribuir o peso em todos os pon-
tos do pé. As palmilhas geralmente
dão um bom resultado quando
houver alguma correção de distri-
buição de peso e marcha.

O uso de tênis é recomen-
dado?

Existem vários tipos de tênis.
Tem pés que não podem usar um
tênis muito macio.

A partir de que idade a pessoa
deve observar os cuidados com os
pés e calçados?

Desde criança. Os pais devem
observar a marcha, ou seja, a for-
ma de andar do bebê.

É bom andar descalço?
Na verdade, não deveríamos

usar calçado, ele deforma os pés.
Nós usamos como forma de prote-
ção nas mais diversas situações.
Deveríamos andar descalços como
os indígenas.

O fato é que além da pro-
teção a estética também re-
quer o uso de calçado?

Por esse motivo, atualmente
as empresas fabricantes de calça-
dos estão se empenhando em ofe-
recer mais conforto aos pés, colo-
cando a parte estética em segundo
plano. Temos um pé quadrado e
queremos colocar em um calçado
que é um triângulo!

O que você diz dos saltos
altos?

O salto é importante para dis-
tribuir o peso na planta do pé, mas
até 3 centímetros. O salto 15 por
exemplo, sobrecarrega muito a ar-
ticulação do ante pé. Temos muito

bom relacionamento com ortope-
distas, e eles afirmam, se a pessoa
usar um salto alto esporadicamen-
te, não haverá problemas, mas se
utilizar constantemente irá preju-
dicar, vai ter deformidade. Quem
usa muito o salto alto não conse-

gue usar rasteirinha, ela já terá
encurtamento dos tendões.

Dentro de nossa realida-
de econômica nem todos po-
dem procurar um podólogo.
Existe algum tipo de serviço

acessível a população de bai-
xa renda?

A Associação está buscando
junto ao setor público, a possibili-
dade da podologia entrar no SUS.
Em São Paulo já tem vários hospi-
tais que tem em sua equipe multi-
disciplinar vários podólogos, prin-
cipalmente para pacientes diabéti-
cos. Tem o paciente diabético e o
paciente com o pé diabético, que
pode causar um dano maior.

Aqui em Piracicaba já
tem essa ação social?

Ainda não. Tem uma podólo-
ga que é professora no SENAC e ela
está tentando incluir essa especia-
lidade lá no AME.

Você acha que falta as
autoridades voltarem os
olhos para a prevenção?

Na verdade, a podologia é pre-
venção. Para o poder Público fica
mais barato prevenir do que aten-
der após a evolução da doença.

Como os médicos vem a
atuação do podólogo?

No passado, aqui em Piracica-

ba tínhamos uma visão muito fe-
chada, o que percebemos é que está
havendo uma evolução, muitos
médicos já encaminham para o
podólogo. No Hospital das Clínicas
em São Paulo, os médicos fizeram
um curso voltado aos podólogos.
Passei um período só com profissi-
onais renomados.

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br
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Novos filmes agitam o feriadão no cinema
Fotos: Divulgação

No polêmico filme de terror Imaculada, Sydney Sweeney vive uma freira
que vai para um convento que esconde segredos aterrorizantes

Os filmes de terror “Imacula-
da” e “Os Estranhos”, a cinebiogra-
fia “Meu Sangue Ferve Por Você”,
o anime japonês “Haikyu” e o épico
cristão “The Chosen” — que traz os
capítulos 7 e 8 da 4ª temporada da
série, estreiam nesta quinta-feira e
prometem agitar o feriadão. Tem
mais: na próxima terça-feira, 4, o
cinema traz de volta às telas Harry
Potter e o Prisioneiro de Azkaban”,
para comemorar os 20 anos desse
belo clássico infanto-juvenil.

“IMACULADA” (Immacu-
late) é um polêmico filme de terror
psicológico com temática religiosa
escrito por Andrew Lobel e dirigi-
do por Michael Mohan. É prota-
gonizado pela jovem atriz em as-
censão Sydney Sweeney, que fez
sucesso no início deste ano com a
charmosa comédia romântica
“Todos Menos Você”. A trama é
centrada em Cecília, uma jovem
americana religiosa que se torna
freira em um convento isolado na
região rural italiana. Seu novo lar,
aparentemente perfeito, logo reve-
la segredos sinistros, Após uma
gravidez misteriosa, Cecília é ator-
mentada por forças perversas, en-
quanto confronta segredos som-
brios e aterrorizantes do conven-
to. A experiência religiosa está
prestes a se transformar em um
pesadelo. Seria a gravidez uma
dádiva ou uma maldição? Nos
Estados Unidos o filme foi bem
recebido pela maioria da crítica
especializada. Para um dos críti-
cos, “Imaculada pode ser um dos
melhores filmes de terror religioso
dos últimos tempos, com um rotei-
ro excelente, performances mara-
vilhosas e uma trilha sonora as-
sustadora”. Um outro crítico disse
que “a cena final de Imaculada é
totalmente insana e também o me-
lhor trabalho de Sydney Sweeney”.

“OS ESTRANHOS : CA-
PÍTULO 1” (The Strangers -
Chapter 1) é um filme de suspense
e terror dirigido pelo cineasta fin-
landês renny Harlin, conhecido
por sucessos como “Duro de Ma-
tar 2”, com Bruce Willis, e “Risco
Total”, com Sylvester Stallone. É o
primeiro filme de uma trilogia que
será uma sequência independen-
te do filme “The Strangers”, de
2008. O curioso é que a trilogia
já está concluída. É que Harlin
filmou simultaneamente todos os
três filmes da trilogia. As filma-
gens ocorreram durante 52 dias
no ano de 2022 na cidade de Bra-
tislava, na Eslováquia. Mas o Capí-
tulo 2 só chegará às telas no final
do ano , enquanto o Capítulo 3 ain-
da não tem uma data definida.

 Neste Capítulo 1, Maya (inter-
pretada por Madelaine Petsch),

uma jovem começando uma nova
vida com seu noivo Ryan (Froy Gu-
tiérrez). Durante uma viagem para
um lugar remoto na floresta, o car-
ro quebra e o casal é forçado a pas-
sar a noite em uma casa isolada na
floresta. Para piorar a situação, o
casal é aterrorizado até o amanhe-
cer, sem aviso ou motivo, por três
criminosos mascarados. O diretor
é bom, mas para os críticos ameri-
canos o filme não tem o suspense
arrepiante do original de 2008.

“MEU SANGUE FERVE
POR VOCÊ” é uma cinebiografia
que conta a história de amor, no
final dos anos 1970 , entre o cantor
Sidney Magal, então com 29 anos,
e o grande amor de sua vida, Ma-
gali West, de 16 anos. Dirigido por
Paulo Machline, que também assi-
na o roteiro ao lado de Roberto Vi-
torino, Homero Olivetto e Thiago
Dettori, a cinebiografia é centrada
em 1979, quando o cantor Sidney
Magal, na época um astro em as-
censão, ao participar de um pro-
grama de TV em Salvador, na
Bahia, acaba conhecendo a des-
lumbrante Magali West. por quem
se apaixona perdidamente. Porém,
para conquistá-la, ele precisa ven-
cer a resistência do seu empresário
e a desconfiança da família, dos
amigos e da própria amada. Para
dar vida a essa história rom|ântica,
o elenco traz os jovens atores Filipe
Bragança e Giovana Cordeiro, que
impressionam como o casal apai-
xonado. Caco Ciocler vive o empre-
sário Jean Pierre. Perto de comple-
tar 74 anos de idade e com mais de
50 anos de carreira, Sidney Magal
é um ícone da cena musical brasi-
leira. É lembrado por inúmeros hits
que nunca saem de moda, como
“Sandra Rosa Madalena” e “Meu
Sangue Ferve Por Você”. No iní-
cio dos anos 1990, com a explo-
são da lambada, Magal tornou-
se um dos maiores ícones desta
época, explodindo com a música “Me
Chama Que Eu Vou”, que foi tema
da novela “Rainha da Sucata”.

“HAIKYU!! THE DUMP-
STER BATTLE é um filme japo-
nês de anime focado em times co-
legiais de vôlei. Apontado como
um dos melhores animes de es-
portes de todos os tempos, é tam-
bém um dos maiores fenômenos
de bilheteria no Japão até agora.
No resumo da sinopse, o jovem
Shoyo Hinata entra para o clube
de vôlei do Colégio Karasuno para
ser como seu ídolo, um jogador
do Karasuno conhecido como
“Pequeno Gigante” . No entanto,
Hinata logo descobre que precisa
se unir ao seu rival da escola se-
cundária, Tobio Kageyama. Fãs
de anime vão adorar este filme.

O anime Haikyu! The Dumpster Battle, fenômeno de
bilheteria no Japão, mostra a jornada de um jovem
para se tornar um grande jogador de vôlei

Filipe Bragança e Giovana Cordeiro revivem em Meu Sangue Ferve
Por Você o romance entre o cantor Sidney Magal e sua amada Magali

“HARRY POTTER E O
PRISIONEIRO DE AZKA-
BAN” (Harry Potter and the Pri-
soner of Azkaban) estará de vol-
ta às telas na próxima terça-fei-
ra, 4, num relançamento para co-
memorar os 20 anos deste clássi-
co que encantou milhões de fãs
no mundo inteiro. Dirigido pelo
cineasta mexicano Alfonso Cua-
rón e baseado no romance famo-
so da autora britânica J. K. Ro-
wling, É o terceiro filme da fran-
quia Harry Potter e uma conti-
nuação de “Harry Potter e a Câ-

mara Secreta” (2002), Narra o
terceiro ano do bruxinho Harry
Potter (Daniel Radcliffe) na Es-
cola de Magia e Bruxaria de Ho-
gwarts e sua busca para desco-
brir a verdade sobre seu passa-
do, incluindo a conexão que o ex-
fugitivo prisioneiro de Azkaban,
Sirius Black (Gary Oldman) tem
com Harry e seus falecidos pais. A
milionária franquia “Harry Pot-
ter”, composta por 8 filmes reali-
zados entre 2001 e 2011, arreca-
dou nas bilheterias cerca de 7,6
bilhão de dólares mundialmente.
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